
SETE DE SETEMBRO
AO 

comemorar a data histérica em que foi proclamada,
há 135 anos, sua independência politica, o povo brasi*

leiro encontra-se empenhado mais uma vex numa luta
decisiva pela llbcrtaçUo de nossa pátria. Êste é o significado
mais profundo do 7 da setembro, quo hoje festejam todos
os patriotas.
'|'KN1X> alcançado sua emancipação do domínio portu-* gUÕS, o Ilrasil caiu cm seguida sol» a dependência
econíhnlea e tinanceira das grandes potências capitalistas.
Os paises ImpciiallstaM Integraram-no em seu sistema de
espoliação colonial, npocJcrando-sc de suas riquezas e tor*
nandoo presa da exploração insaciável dos monopólios.
Contra esta situação de semlcolônla a que foi reduzido
nosso pals é quo se ergue a consciência nacional, expri*
mlndo a necessidade Inelutávcl do desenvolvimento da so*
cledadp Inelutável do desenvolvimento da sociedade brasi*
lelra. A questão que hoje ocupa o centro da vida política
do pais é a luta por uma política nacional independente
da Interferência imperialista, é a defesa da soberania
nacional ameaçada pelo imperialismo norte-americano. Em
torno deste problema sc definem hoje as posições de cada
cidadão, de cada corrente política.

NESTE 
7 de setembro, a luta antiimperialista atinge

cm nosso pais um nível superior em relação aos anos
anteriores. -Jã não são apenas as idéias nacionalistas que
fervilham nas escolas e nos quartéis, nos sindicatos e
nas fábricas, nos jornais o nos órgãos administrativos.
Ê o movimento nacionalista, com o caráter de uma frente
única cmpla e organizada, que ganha as ruas e Intervém
como fator político na vida nacional. «O movimento nacio-

í nalista — afirma Luiz Carlos Prestes em seu recente
i informo ao Comitô Central do P.C.B. - é expressão
í do grau dc crescimento e de unidade daquelas fôrças que,
í ha arena brasileira, se opõem ao Imperialismo norte-ame*
! rlcano. Constitui um fato novo, resultante de fatores obje-
Itivos, como o desenvolvimento do capitalismo dentro do
i país, fortalecendo as posições da burguesia clonal, e
í das lutas patrióticas de massas que sc travaram durante

muitos anos com a participação decisiva «os comunistas.
Tendem a unir-se e podem efetivamente unir-se no mou*
mento nacionalista a classe operária o campeai nato a
nenr-na burrues:*. a burguesia nacional e até mesmo
Sresdc, Sairos. que «hn certas contradições com
o imperialismo norte-americano». , .

/"\S comunistas estão nas primeiras filas do movimento
*JFnacionalista. Como patriotas conseqüentes e defenso*
res da causa popular, sabem quc o povo brasileiro não
pode gozar da Hberdado e bem-estar sem livrar-se do jugo
dos msmnó-ios e da intervenção americana em sua vida
políiica, sem desenvolver de modo independente sua eco*
nomia. Vahguardéiros dos interesses da ciasse operaria,
lutadores pelo progresso social, os comunistas compreen*
dem quo o domínio imperialista, ao lado do latiiundio
ssmifeudal, é um dos maiores obstáculos que se erguem
no caminho do desenvolvimento progressista do país.

PARTICIPANDO 
do movimento nacionalista, ombro a

ombro com todos os patriotas de outras filiações po-
líticoa, os comunistas a ele dedicam o melhor de suas
energias e de seu entusiasmo. Não há no momento tarefa
mais importante para os comunistas do que impulsionar
por todos os meios o movimento nacionalista, contribuindo
para que adquira o caráter de um poderoso movimento de
massas. Nenhum comunista pode estar fora da organiza*
ção nacionalista ds sua cidade. Ali onde não existem ainda
organizações nacionalistas, os comunistas hão de contri-
buir, ao lado dc patriotas de outras tendências, para o
surgimento de núcleos da frente nacionalista, que con-
tém com a adesão em massa de escolas e associações,
sindic-í-is e clubes, organizações e personalidades repre-
sentalivas de todos os setores patrióticos da população.
No movimento nacionalista, os comunistas estão entre os
patriotas mais ativos e abnegados, esforçando-se por unir
em tôrnó da bandeira comum da luta antiimperialista a
io„os os brasileiros, independente das suas diferenças
sociais, partidárias ou ideológicas.

A DQUIRINDO o caráter de uma ampla frente única e
^ pondo em marcha grandes massas, o movimento na-
cioànlisía pede derrotar a política do entreguismo e abrir
caminho a uma nova poütica, nacionalista e democrática,
em nosso pais. A Implantação dessa nova política será
mais um marco histórico na luta pela libertação do novo
brasüeiro.
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Cândido
ortinari

E' motivo de satisfação e orgulho para todos os patriotas brasileiros a inauguração no edifício sede
da Organização das Nações Unidas dos famosos murais «Guerra e Paz K Seu monumental trabalho artis-
tico honra a cultura brasileira e tr aduz os mais generosos sentimentos de nosso povo - seu amor à paz e à
liberdade, suas aspirações de independência e progresso para o Brasil. Em nome dos comunistas brasilei-
ros, congratulo-me com o grande artista, de todos conhecido e admirado, e felicito calorosamente o pa-
trício e amigo por mais esta contribuição à causa da paz. fazendo votos de muita saúde de novos êxitos.

(a.) LUÍS CARLOS PRESTES
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Independência
da Federação

Ma In ia

COMUNICADO OFICIAL SOVIÉTICO
SOBRE 0 PROJÉTIL INTERCONTINENTAL

Foi solenemente proclama-
ia, a .11 de a;:Oslo último,
a Independência da Poderá
ção iuatáfa, pelo príncipe
Tejiku Abdtil liohman, prl*
irielro ministro. A**õs a snbs»
tituição da bandeira britam»
ea p:'la bandeira malaia, no
estádio da Liberdade, em
Kuala Lumpur, capital do
pais, a considerável ma.s.».a
popular que assistia ao ai",
avaliada em mais de *M.fM).)

pessoas, clamou sele ve7.es
illbeidade».

Não se trata ainda de com*
pleta Independência política
da Malaia, mas dc simples
reconhecimento da autono»
mia. dentro da «Commoii*
wealthi «Comunidide») Dri»
túnica. O atual primeiro mi-
nistro tem sido defensor de
uma política de eomilaição
eom o imperialismo inglês e
ativo perseguidor dos comu*
nistas p do movimente demo-
erátlco em geral. No entanto
a proclamação da Indepen-
dência reflete a fõrçá crês-
tinte do movimci-o de liber-
tação nacional, jue su desen*
volve no país iá nov*? anos,
resistindo com biavur.» às
sucessivas tentativas úo go-
vêrno tíiglês le afoga Io em
sangue. O estatuto concedido
à Federação Malaia é anáLo-
go ao de Ccilâo e dc recen-
te Estado de Ghana.

A República Popular Chi-
nesa foi o primeiro piís a re-
eonhecer a Federação Malaia
eomo Estado Independentes.
Dadas as condições existen*
tes no país, e a evolução ve-
rlficada no Ceilão, e que já
ae processa também em Gha-
na, pode-se prever o?ie b vo-
vo Estado caminhará rápida-
mente para a adoção d? uma
política de paz e amizado
com todas as nações, Intlu-
sive com os nafses socia*fs-
tas, co!ocando-se decMida-
mente ao lado das demais
nações afro-asiáíicas que se
Inspiram nos cineo princípios
«Pancha-SIüla» e nas dúci»
«cies da Conferência de Ban-
dung.

A cidade de Singapura e a
Ilha em que está situada não
estão incluídas ha Federa»*
ção Malaia, e continuam sen-
do colônia da coro* britânica.

Por gua extraordinária lm-
portftncia, reproduzimos a se-
{*uir. na Integra, o comunt-
cado oficial divulgado pela
agência Tnss a 2fi de agosto
dc 1P57:

—«Moscou, 26 de agosto:
— De acordo com o plano do
trabalhos de Investigações
científicas rcallzaràm-Bc com
êxito, na U.R.S.S.. as ex"e-
rieneins com o projétil ba-
llstieo Intercontinenta.l t
també-m fis.*Acs de armas nu-
Cléãrês e tcrmo-nurleareá.

Primeiro: Há alguns dias
foi lançado um projétil balis-
tico multibáslco uiterconti-
n.ntal, de grande raio do
ação. As experiências com
èsse projétil ^c desenvolve-
ram com êxito e confir-
maram plenamente a exa--
tldào dos cálculos e da cons-
truçáo. O vôo do foguete deu-
-se a enorme altura, que até
agora não havia sido alcan-
cada. Depois de percorrer em
pouco tempo uma enorme
distância, o projétil caiu na
zona prevista.

Os resultados obtidos mos-
tram que existe a possibilida-
de de lançar foguetes a qual-
quer zona do globo terrestre.
A Solução do problema da
criação de projeteis balísti-
cos intercontinentais permi-
te alcançar zonas long-inquaa
ser recorrer à aviação e. tra-
tégica que, na atualidade, é
vulnerável aos meios moder-
nos de defesa antiaérea.

Levando em conta a imen-
sa contribuição ao desenvol-
vimento da ciência e a gran-
de importância dê?se avanço
científico e técnico para ro-
bustecer a capacidade defen-
siva do Estado soviético, o
Governo soviético exprime
exprime sua gratidão à nume-
rosa coletividade de especia-
listai que participaram do
projeto e da fabricação de
foguetes balísticos intsrcon-
tinentais e do conjunto de
meios que asseguram o 6eu
lançamento.

Segundo: — durante os úl-
timos dias se realizaram na
U.R.S.S. várias fissões de ar-
mas nucleares e termo-nucla-
res, de hidrogênio. Com o
fim de garantir a segurança
da população, essas fissões

•>* produziram a grande al-
titude» As experiências trans-
correram com êxito.

Relativamente a rasas pro*
vas, a Agencia Tàts foi au-
torizada a declarar; dum nto
muitos anos se examina es-
tcrüniente. nn ONU. o proble-
ma do desarmamento. Ihclu-
alve da proibição das armas
atômicas e de hidrogênio o
da cessação de suas experiên-
cias. 0 Governo soviético,
aplicando inalteravelmenie
uma política de paz. apnvcn*
tou mais de uma vez propo-
siçôes concretas sôbre uma
redução substancial das fôr-
ças armada* e dos arma-
mente negativa, da,s potências
ção das armas atômica^ a
de hidrogênio, a cessação das
experiências com essas ar-
mas. e outras medidas re-
lacionadas com o problema
do desarmamento. No ontan-
to até agora as potências
ocidentais não deram nenhum
pa.so efetivo no terreno do
desarmamento. Ao contrário,
colocam toda classe de obs-
táculos para a consecução de
um acordo em torno desse
importantíssimo problema de
nossa época. Como se sabe,
os Estados Unidas e seus sô-
cios não só se negam a proí-
bir a arma atômica e de hi-
drogênio, como não desejam,
de fato, chegar a um enten-
dimento para a cessação in-
condicional e impostergável
das provas com armas nv/^n-
res. Realizam ao mesmo tem-
po uma grande série de pro-
vas com essas armas. -Em fa-
ce dessa atitude tão evidente-
mente negativa, das potência
ocidentais, e. antes de tudo,
dos Estados Unidos, para uma
solução favorável do proble-
ma do desarmamento, o Go-
vêrno soviético se vê obriga-
do a adotar todas as nrdld-is
necessárias com o fim de ga-rantir a segurança do Es-
tado soviético.

Ao mesmo tempo, o Govêr-
no -soviético continuará pro-
curando com preseverança um
acordo de cessação das ex-
periências e de proibição das
armas nucleares, e um acOr-
do sôbre o problema do de-
sarmamento em seu conjunto,
em cuja solução favorável es-
tão interessados todos os po-
vos do mundo.

CENTRAL
ATÔMICA
GIGANTE
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átfaj^ Sérios Reveses da Donlrifla Eisenhower jIDUPOIS de alguns êxitos parciais no Líbano e na
Jordânia, a doutrina Eisenhower teve seus primeiros re-
vezes sérios por ocasião dos acontecimentos da Síria.
Desistindo de enfrentar a firme resistência do Egito, os
imperialistas norte-americanos tentaram repetir em Da-
masco o golpe de estado reacionário realizado algum
tempo antes em Aman. O fracasso foi total, o que levou
o govôr-no de Washington a enviar às pressas o sub-secre-
tário Henderson ao Oriente Médio. Em Istambul encon-
trou-se o sr. Henderson com os dois reis Hachemitas, do
Iraque e da Jordânia. Em Ankara e Beirute entrevistou-se
com os chefes do governo turco e do governo do Líbano.

Ao mesmo tempo falava-se em ação conjunta dos
países do "pacto de Bagdad" e ensaiavam, provocações os
círculos reacionários de Israel. Uma repetição da tenta-
tiva de intimidação baseada cm manobras da esquadra
americana no Mediterrâneo foi logo desmoralizada, em
vista da reação altiva do governo sírio. E aliás a pre-
éença de numerosos navios de guerra soviéticos no Medi-
terrâneo deve ter lembrado aos círculos belocistas dos
Estados Unidos que aquele mar não é propriedade sua e
não poderá mais ser utilizado impunemente como base
de agressão aos povos árabes.

Em desespero, os imperialistas norte-cmericanos ini-
ciaram então uma campanha de provocações e intrigas,
visando a incompatibilizar a Síria com outras nações do
Oriente Médio. Os slogans anticomunistas foram então
largamente utilizados, acusando se a Síria de ter-se trans-
formado em "mero satdite da União Soviética". Desmen*
tindo essa rampanha, e fnrb/sii-g rumores que. circulavam
sobre à sua própria pessoa, o presidente da Síria, sr.
OKltcri KtUrfli, de rbgrèssó do Egito, prnvuni-inu incisun)

discurso, ao inaugurar a Quarta Feira Internacional de
Damasco. "Pretendem que nos tomamos satélites da
U.R.S.S.", disse o sr. Kuatli, "mais isso é falso". "Cola-
boramos com aquele país em pé de igualdade e em intei-
ra liberdade". Nessa mesma ocasião o sr. Kuatli anun-
ciou que pretende realizar uma visita de amizade à Dul-
gária, país com o qual a Síria mantém ativas relações
comerciais.

O ministro da Economia da Siria, sr. Kalil Kelas,
falando naquela solenidade, referiu-se à campanha do
imperialismo visando a prejudicar a economia do país."No entanto o Governo sírio cumpriu o seu dever e frus-
trou essa campanha". "Encontramos os mercados necessa-
rios aos nossos produtos agrícolas e conseguimos obter
aem condições todo o auxílio de que Unhamos necessidade,
dirigindo-nos à União Soviética".

Falharam portanto as manobras do sr. Henderson e
demais agentes do imperialismo. Nova vitoria conquista-
ram os povos árabes em sua luta pela independência
nacional. E os fatos que acabamos de relatar mostram
como foi importante para essa vitória a solidariedade e o
apoio dos países socialistas, com a União Soviética à
frente.

Os resultados da reunião da Liga Árabe, realizada a t
do corrente, refletem esses reveses da doutrina Eisen-
hower. Apesar da participação de representantes dos go-vemos reacionários do Iraque, do Líbano e da Jordânia,
os países árabes decidiram unanimemente realizar na
próxima Assembléia da ONU uma ação conjunta pelaliberdade da Argélia, contra a intervenção inglesa em
Oman, pela autodeterminação do povo de Chipre, e pelaTfí-tituiçâç • de Irian (Nova1 Guinei Ocidental á Indonésia.

I

Continua a União Soviética
á frente de todas as nações
no setor dns aplicações indus-
triais du energia nuchar.
Coube à União Soviética s
glória de -pôr em funciona-
mento a primeira central elé-
trica atômica, há alguns ano».
Noticia-se agora em Mo&cnu
que está em construção na
U.R.S.S. a primeira cen'ral
atômica de grandes propor-
ções, com a potência de ....
1,20.000 lav. Essa central será
equipada com dois reatores
de 210.000 kio cada um, ali-
montados com urânio natural
e urânio enriquecido.

Além disso está sendo cons
truído nos estaleiros de Le-
ningrado um poderoso que-bra-gclos atômico de ífí.ooo
toneladas, ao qual será dado
o nome de Lênvi. A potência
da central atômica que ali-
mentará os motores do navio
será de U.ooocavalos. O novo
quebra-gelos poderá navegar
durante um 'ano ¦.nteiro sem
se reabastecer. Em lugar de
toneladas de oa-vlo ou óleo
combustível, consumira deze-
nas de gramas de 'combusti-
vel nuclear". Poderá dar
três vezes a volta dc mundo,
pelo equador, sem tue se es-
gote êsse combustível.

Outras centrais elétricas
atômicas estão taínbém sen-
Üo iniciadas. A potência dus
Usinas elétricas itôhúcas da
União Soviética atinjirá em
1960 a im total de 2.000.000
a i.500.000 de kw.
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Sôbre a Reunificação da Alemanha
A iiiiportÃncÍA dM próxima* •l^v-õ-tot -a*

Alemanha Ocidental

O presidente «ria Câmara Popular da l*l****r»<mn«**a i*a>
mocrática Alemã. J, Dlkman, falando ao correspondente
da R.ídlo Moscou em Berlim fAz as aegulntes e liri|»or-
tantos declarações sôbre oa eamlnhos para a rwnlflraçAo
da Alemanha:

Atualmente nó hA nm caminho para a soluçflo
pacifica do problema alemão: a criação da Confede*
ração Germânica. Para realizar Asse objetivo deve ser
ronvocado um Conselho Pan-germànlco, «-om represen»
tantes de ambos os Parlamentos alemães. Ambos oa

Governos alemães poderiam e deveriam <*»>ncedor a «5fJ.se
Conselho poderPS eventuais para resolver eomluntamente
problemas eomun.-i como os de divisa* (cambio), traria-
porte e outros problemas econômi«*?os.

No curso desse processo amtoa m Estadoa alemAe*
sc reuniriam em um Estado único.

O fato de que a U. R. S. S., tenha aceito aem re-
servas esta proposta significa uma contribuição impor-

tanto, ao nasso que o Governo Adenauer se esforça
para Impedir a reunificação da Alemanha. No entanto
as suas Intenções de fugir, na campanha eleitoral, a
problemas tão sérios como o restabelecimento da uni*

dado da A-cmrnhá, o perigo da guerra atômica e da inill-
tarlzàçáo da A*ert*a**»ha Ocidental, fracassaram. Existpm
todas as possibilidades para que a maioria dos eleitores
da Alcmenha Ocidental rechacem cada véz (*om maior
energia a pòlrPca de Adenauer e mais tarde ou mais
cedo elejam o parlamento e o govftrno que, também na

.Alemanha Ocidental, abram o caminho para a rcunlfl-
cação do país e para a «*la<-flo de um Estado único,
pacífico e democra tico».

O plano de estabelecimento imediato de uma Con*
federação Germânica, abrangendo os dois atuais Estados
alemães, ao qual se refere o sr. Díkman; foi apresen»
tado a 27 de julho pelo Governo da República Democráti-
ca Alemã. A união dos dois estados alemães em uma
Confederado se faria na base de um convênio jurídicoe excluindo õ.i-álouer preponderância de um Estado cô-
bre o outro. Nenhum dos dois Estados atuais procuraria
impor o seu regime ao outro. As duas repúblicas ale-
mãs. ao se unirem em Confederado, concordariam em
proibir o fabrico ou o armazenamento de armas nuclea-
res em seus territórios, e em retirar-se simultaneamente
dos pactos da OTAN e de Varsóvia. Aboliriam o serviço
militar obrigatório e pediriam a retirada gradual e si*
multânea, o mais rápido possível, das tropas estrangei-
ras que atualmente estacionam em seus territórios.

A Confederação, como aliança de Estados sobera-
nos baseada no respeito ao regime interno «ie cada um,
já existiu na própria tradição histórica da Alemanha,
como por exemplo no período de 1815 e 18t56. NSo seria
uma solução definitiva, mas apenas um primeiro pas-so, o único capaz de, nas condições atuais, conduzir
á solução pacífica do problema alemão.

MENTIROSO 0 RELATÓRIO DA
ONU. SÔBRE A HUNGRIA

Declarações de Janos Kada-r

r*S*^WwlWWW^*m^

O primeiro-ministro «Ja Ilun-
gria, sr. Janos Kadar, conde-
nou cemo mentiroso o relaíó*
rio da ONU sôbre os aconto»
cimentos de outubro e no-
vembro do ano passado. Fa-
lando pelo rádio no dia nacio-
nal da Hungria já havia o st.
Kadar declarado: «'Os Esta»
dos Unidos desejariam in-
cluir a Hungria no campo ca-
pitalista, e orientaram a maio
ria de que dispõe na ONU no
sentido de realizar uma ses-
sáo da Assembléia Geral em
torno de assuntos internos do
país, o que está em contra-
dlção com a Carta da ONU».
«Essa tentativa de ingerên»
cia em nossos assuntos inter
nos» disse a:nda o sr. Kadar,
«está condenada ao fracasso,
do mesmo, modo que fracas-
sou o ataque de outubros. «Os
imperialistas norte-america»
nos devem convencer-se da
que gastaram milhões de dó*»
lares em vão, com programas
de rádio e espiões». «O ataal
governo húngaro é mais for-*
te que há um ano, e qualquer
tentativa rontra-rcTOtaaonaV
ria aetla e*»mairada». ,

Maia recentemente^ «*ku-aa>
se aa romenrorações «ao «Dia
doa Mineiros», o ar. Janos Kav»
dár fteve oo»vsSão de -*»MftTTna>r
«aansa 4l«?clara>4*t>«?a, fias* modo
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algum nos umedrontam os fis
bates da Assembléia Geral.
Os ünperbilistas não podem
prejudicar-nos, porque si •
pudessem Já o teriam feito.
Além de tudo juridicamente a ,razão está conosco». «ParticW
paremos da discussão, quf
será mullo viva, e saberemos
defender a nossa causa».

Recordou ainda o sr. Kadif
que os oontra-revolucionárioa,
ao mesmo tempo que afirma-
vam hipocritamente que cot>
sideravam todos os húngaros
como irmãos, assassinavam
seus irmãos comunistas. «Nós
comunistas não dizemos qus
todos os húngaros são Ir*
mãos». «O cardeal Mindzen-
iy, Maleter e Imre Nagy não
húngaros, mas não são no*
sos Irmãos». «Os operários, of
mineiros, não são irmãos Jo*
exploradores e de seus I»
•saloa». «Eles são Irmãos •*<*
mineiros chineses, doo mine»1
roa teheeos. dos trabaU***»
vas do arando httftro».

Açora, ãa réa-peraa da p«*
axairo aniversário da comi*
revolução n» Hungria e da
ator-rlrel aen**na de ********
«terror «branco*, fascista, <J«>
8M*t»hrt»-se ma. Hungria • »oé
•Jemaia pajae* uma campnnlia
4a a+*Mt.re*,r,K*nio « de prrt***-
P«a> «MfRri A •**•" pi *•">/**W^-"¦«¦a» mmmW
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O Trabalho de Direção e a Composição
Do Presidium e do Secretariado do Comitê
Central do Partido Comunista do Brasil I

LUE CARLOS PRESTES

âr—% niiia a>^ ¦!•¦¦>
tivo alivie da
denote
am
aç&se d*

ao aáu-iuoudo a tendência para uiu rolo»
Internacional. K' oarto quo e*U te»

ui meio a enorme* düicuidadee o quo,
lios, teui sido detida em virtude daa

provocação e do atiçamento da «guerra
fria» per parte da imperialismo norte-americano o do* seus
aliado*. Daí, a aaooasldade constante de manter e incremen-
tor a vigilância daa povo* na luta pela paz. L' indispensável,
porém, oaaapraendar, a fim do adular uma orientação justa
diante do* prohlsmas colocados à nossa frente, que ua forças
da pas, lidatodaa pola União Soviética e pelas democracias
popular**, Mas provado *er sulicientemente poderosaa para
desfaaar aa plane* criminosos do iinporiulismo norte-amerV»
cano * al—flar unia evolução Ua situação internacional favo»
rável aoa int artes s* doe povos. Confirmam-se, assim, aa
penspoottva* aborta* no XX Congresso do PCUS a respeite
da òaanistaaala pacifica entre Estados e sistemas sociais diío
rontee * daa possibilidades de cvüar a guerra mundial.

O aMvio relativa da tensão internacional é o resultado da
atuação de fatero* objetivos e subjetivos, cuja iniiuênci»
cresoe aa arena Internacional. O socialismo é hoje um si»
toma mundial, quo cada vez mais se mostra capaz de sia
perar oa próprio* orroo o contradições internas, encontro»
d »ae ata manifeste ascenso e florescimento. Desagrega-se
o sistema ooloninl do imperialismo e surge uma vostu «zonu
d 9 poau ua Ásia, na Europa e mi África, 'xambém na América
Latina, aiiavé* do caminhos peculiares, o movimento da
libertação nacional tem elevado o seu nivel. Graças â exi»
tência do cnnipt» do socialismo e da atuação dos Partidos Co*
muniates * Operários, os ideais Uo socialismo, projetadas oon*
tante vigor pote fiando Revolução de Outubro, adquiriram
hojo um podar do atração verdadeiramente incomcnsurávol
sobro oontena* do milhões de homens e mulheres da ciuese
operária, do oainpeainato e da intelectualidade. A luta pela
paz abrange setores sociais os mais diversos e já pesa d*
modo oouaiderával na decisão dos acontecimentos.

Ite—alterno* o* fatores positivos, que se incrementam na
arena Internar tonai, porém não olvidai..os quc eles atuam em
aguda ooutraj>o*içãe aos fatores negativos, que continuam a
constituir uma fonte de graves ameaças. U que nos cumpre,
porém, jamaia perder de vista é que os circuns láncias no
mundo atual são cada vea mais' desfavoráveis aos objetivos
do imperialismo nerteamericono de alcançar o domínio mun-
dial. Se é verdade quc a base econômica do imperialismo
contínua a gerar a possibilidade de guerras, não é menos
verdade que existeas condições para impedir o desencadea-
mente de novas guerras.

IP fato, oamaradaa, que festejamos o 40* aniversário da
gloriosa Revolução de Outubro numa conjuntura favorável
à causa do sooiaUmaa, que inspirou a obra imortal de Marx,
Lngels e Lénin.

O alivio da tensão internacional, até agora alcançado,
»e bem quc limitado, pode ser mantido e acentuado, apesar
dos recuos momentâneos ainda possíveis de ocorrer. Eis o
que devemos levar em conta para compreender com acerto
as tsméêmeistA —» éomwelvimento dentro de nosso prédio
paia.

a* eondições atuais são nitidamente¦ favoráveis à soãe das forças democráticas, em particulardos comunista*.
Aguça-se cada vas mais e amadurece o antagonismo

entre o Imperialismo norte-americano e o povo brasileiro.
A alta finança norte-americana amplia suas posições na eco-
nomia brasileira, porém não está satisfeita com o que jáalcançou. Exige o petróleo, os minerais atômicos e ainda
maiores privilegio* no« investimentos de capitais. Os círculos
belicistas do* Estado* Unidos obtiveram do governo do sr.Juscelino Kubitschek a criminosa concessão do arquipélago de
Ternando de Noronha e, praticamente, estão montando o seu
controle militar sobre todo o Nordeste brasileiro. Os milita-
rista* norte-americano* pretendem, porém, a instalação de
novas base* e a utilização de nossos aeródromos de norte
a sul, para fina bélicos. E' evidente que os interesses mais
vitaia do povo brasileiro Be acham ameaçados pelo impe»
rialismo norte-americano.

Com o aguçAcoeiito da contradição entre o imperialis-
mo norte-americano e o povo brasileiro agrava-se a situaçãodas massas trabalhadores, aumentam os prejuízos da bur-
guesia brasileira com a crescente concurrència imperialista,os entreguistas ameaçam golpear as liberdades democráticas
e, nesta» condições, cresce o descontentamento popular, de-aenvotve-se a luts. era defesa dos interesses nacionais, am-
plia-ae « aprofunda-se o ódio ao opressor norte-americano,
eleva-se enfim a um novo nivela luta pela independência na-
cional, pela democracia e pelas reivindicações das massas. .

São expressões principais dêsse ascenso e do novo nívelatingido pela luta emancipadora do povo brasileiro a açãoda classe operária, rada vez mais unida e organizada, assimcomo o surgimento e Irradiação pelo país inteiro do movimen-to nacionalista, movimento de frente única de diferentes fôr-
Ças social*, que traduz os mais profundos anseios do povo.A classe operária é, hoje, uma força de primeira ordemno cenário político brasileiro. Elevou-se consideravelmente nosultimo* ano* o seu grau de organização sindical que foi postoaprova nas greve* vitoriosamente realizadas em vários pontosio paia. A pequena burguesia e a própria burguesia nacional*¦' ~""*" ves mal* o apoio da classe operária, sem a
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qual é Impossível deeenrofvw senameme qtmáquer  .
mento progressista e democrático em caráter de massas.Nestas condições, cada vez mais favoráveis ao desenvol'. imen-
to e à ampliação de movimentos democráticos, se nós, co-
munistas, soubermos atuar de maneira Justa â frente das
grandes massas trabalhadoras das cidades e do campo, po-dera a classe operária transformarão em força hegemônica
no curso dos acontecimentos políticos.E' indispensável, no entanto, que acabemos em nossasfileiras com « subestimação do trabalho entre os campone-
sos e que lutemos pela aplicação de uma linha política* am-
pia e conseqüente, isenta do sectarismo que tanto nos preju-dicou no passado e que nos permita desenvolver o movimento
camponês construindo a aliança operário-camponesa, base
da hegemonia do proletariado.

E' indispensável também que tomemos plena consciência
das condições favoráveis que possibilitam o aproveitamento
da legalidade democrática em favor dos interesse de classe
do proletariado.

O movimento nacionalista é expressão do grau de crês-
dmento e de unidade daquelas forças que, na arena brasileira,
ae opõem ao imperialismo norte-americana Constituí u»
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fato novo, resultante de fatores objetivos, como o desen-
volvimento do capitalismo dentro do pais, foz*talecendo as
posições da burguesia nacional, e das lutas patrióticas de
massas que se travaram durante muitos anos com a parti-
cipação decisiva dos comunistas. Tendem a unir-se e podemefetivamente unir-se no movimento nacionalista a classe
operária, o campesinato, a pequena burguesia, a burguesia
nacional e até mesmo setoves de fazendeiros, que têm certas
contradições com o im paris lismo norte-americano. São forças
sociais extremamente heterogêneas que incluem politica-mente desde os comunistas, lutadores conseqüentes pela trans-
formação revolucionária do regime econômico social vigente,
até aqueles que apenas desejam reformar êsse regime. São,
por isto, naturais e inevitáveis as divergências e as contra-
diçôes dentro dêsse movimento, mas acima delas é possívelmanter e consolidar a unidade das forças sociais que o inte-
gram, tendo em vista a luta comum contra o imperialismo
norte-americano. Movimento ainda em fase de organização,
que surge com plataformas bastante variadas, é necessário
tudo fazer para impulsioná-lo e para que êle se estruture fir-
memente em escala nacional. Os comunistas participam do
movimento nacionalista com entusiasmo, nele devendo atuar
com o máximo de espírito unitário e de sua já pro%'ada ca-
paridade de trabalho.

Tôda a situação nacional se caracteriza por uma polarl-zação crescente entre as forças antiimperialistas, naciona-
listas, e as forças do entreguismo e da reação. Esta polari-ração se verifica também dentro dos partidos das classes
dominantes, defensores da política tradicional de submissão
ao imperialismo, fazendo surgir alas nacionalistas que secontrapõem com maior ou menor decisão às alas ou setores
entreguistas.
¦A polarlzaçflo entre nacionalistas e entreguistas ae vo.riflea Igualmente dentro do préprio governo do sr. Jusce&ne

COMUNICADO DO COMITÊ
CENTRAL DO PCB.

Mo ssytmn,im mJ*xsm>m ds agosto retuahs-e* »
Comitê Central do P. C. ¦. Da órdtvn-dit-dia cons-
taram o informe de Iaà* Carlos Preste* sobre *0
trabalho de direção e a composição do Presidium
e do Secretariado do Comiic Central do P. C. II *
e a discussão sobre a atividade anHí^nrtiáAria de
Agildo Dar ata.

O Comitê Central resolceu aprovítr » informe
apresentado, determinando sua leitura e discussão
em todo o Partido. Foram apt ovadas modificações
no Presidium do Comitê Central a elegeu-se o Secre-
tariado do Comitê Central.

Tendo em vista criar um novo estilo de traba- .,
lho de direção e levar à prática um efetivo tra- \balho coletivo, apoiado na sabedoria coletiva do
Partido, o Comitê Central designou as seguintes
comissões: uma para elaboração do projeto de
documento sôbrc os métodos democráticos no tra-
balho de direção, outra para elaboração de um
projeto de documento sobre a tática do Partido,
tendo como centro a tática eleitoral, e uma outra
para a realização do balanço da discussão travada
no Partido com o lançamento do Projeto de Reso-
lução em outubro de 1956.

O Comitê Central determinou o imediato fun-
cionàmênto da comissão designada para a elabo-
ração dos documentos que deverão ser discutido»
no V Congresso do Partido.

Examinando a atividade antipartidária de Ágil-
do Barata, o Comitê Central resolveu, nos termos
do artigo 10 dos Estatutos, excluí-lo do Comitê
Central e expulsá-lo das fileiras do Partido.

Após outras deliberações, foi encerrada a rem-
nião do Comitê Central, na qual se revelou mai»
uma vez o espírito de unidade da direção e »ua con-
fiança nas forças do Partido.

vos oriBisu

Kubitschek. Governo marcado pela heterogeneidade, nela
predominam os entreguistas, cuja orientação ainda prevalece
em determinadas questões essenciais da ação econômica a
politica. E' fora de dúvida,' porém, que o setor nacionalista
do governo se fortaleceu nos últimos meses e conseguiu,
apoiado nas massas, impor algumas derrotas importantes aa
imperialismo norte-americano.

Tudo isto nos mostra que existem amplíssimas po&sibte
idades para desenvolver e fortalecer ' o movimento naciw
palista e lutar contra o imperialismo norte-americano. Na
conjuntura politica atual, é possível defender e amplia»
^ada vez mais a legalidade democrática, assegurando as li»
herdades constitucionais sem discriminações e criando aa
eondições para conquistar a legalidade do Partido Comunista,

Nesse processo de luta pela independência nacional a
pela democracia tem uma importância fundamental a nossa
participação mais decidida na campanha eleitoral que já está
em curso. Daí, a necessidade imediata de superarmos quaio»
quer incompreensões de caráter sectário e abstencionista, quaainda existam em nossas fileiras, a respeito da importância
das eleições como instrumento de luta política.Isto nos mostra a urgência da elaborarão de uma tática
eleitoral acertada, tarefa de que o Comitê Central deve se
desincumbir tendo em vista os problemas imediatos da cai»,
panha já em curso para as eleições de 1958, bem como a
perspectiva das eleições de lí>60.

Camaradas!
Existem em nosso pais condições favoráveis à luta pe»uma modificação emediata de caráter democrático e pr»

gressista na política interna e externa do Brasil. Fortale»
cendo cada vez mais o movimento operário, desenvolvend»

o movimento camponês e convertendo o movimento de frente
única nadnalista num amplo e poderoso movimento de ma»
sas, é possível derrotar a atual política antinacional e antV
popular do governo e conquistar aquelas mudanças em sua
composição e orientação que definam uma nova política, da
sentido nacionalista e democrático.

Eis por que, precisamente em face dessas condiçõee
favoráveis, mais sentimos a precariedade da situação d*
Partido. Não somos espontaneistas e bem sabemos o quantoé indispensável a intervenção ativa do Partido no curso do*
acontecimentos. Devemos, por isso, dedicar agora particulat
atenção ao exame da situação interna de nosso Partida,

n
0LI-UMA situação política tão favorável, como a que «ti»*^ vessamos, há condições para que o Partido se coloque

à frente das massas, leve sua palavra a todo o povo e exerça
uma influência poderosa na vida do país.

Possibilidades tão grandes de êxito não estão sendo, po-rém, utilizadas efetivamente peles comunistas, em vista da
difícil situação interna que o Partido atravessa. Não é na*
condições objetivas, que se desenvolvem num sentido favorá*
vei à nossa atividade, mas nos erros e defeitos do Partido, naa
suas dificuldades internas, que devemos buscar as causa*
do nosso desligamento em relação às massas, da debilidade
geral ce noisa atuação política.

O Partido tem se atrasado em relação aos acontecimess»
tos políticos, seus pronunciamentos são em geral tardios anão possibilitam, portanto, que os comunistas assumam ainiciativa na vida política. Há um evidente contraste entre
as condições atuais, propícias a um avanço das forças pa-trióticas e democráticas, e a fraqueza do movimento de ma»
sas. O movimento nacionalista, por exemplo, se desenvolve ea
grande parte como uma ação de cúpula, sem qüe seja devfr
damente acompanhada por uma ampla mobilização de mas
¦aa. capas do dar-lh* maior conseqüência e caráter populaa,
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O TRABALHO DE DIREÇÃO E A COMPOSIÇÃO DO PRESIDIUM E DO SMfflvf AMADO OO
COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

fCONTimjAÇAü DA I\U;,3)
Kmboiu a situação p....^a <.. .^a margem n uma

•Niaçfto mais ampla e aborta dos comunistas, á sua crus-
«nie ligação com as massas, ao aumento de sua Iníiuoncia

,. ao crescimento de suas fileiras, o que s ver ca na rea*
Jkl;

Hrta
lade é que o Partido vivo ainda na maior parte encerrado

jj si mesmo, nào se multiplicam seus laços com as massas,
•ua influência nào aumenta em proporção às necessidades e
m possibilidades. Em lugar de suas fileiras engrossarem com
•ovos combatentes, há una puedn rnn seus c"1 rs c no «*"u
Üvc. Índices demonstrativos dessa situação constituem o íato
&-- que muitos comunistas se mamem maúvus, a uuu..uu
fr nossa imprensa estagna ou mesmo se reduz, e cm vanos
setores do Partido reina a passividade.

Entre os fenômenos que se observam na vida Interna do
fartido e se refletem diretamente cm sua ação política, é
aecessário reconhecer a diminuição da autoridade e do pies-
ágio cio Presidium do Comitê Central. Süo numerosas as cri*
dicas aos dirigentes mais responsáveis do Parlido pela sua
«missão em lace (ios acontecimentos políticos e pelos erros
tu condução do debate que se travou em suas íileiras, sem
telar no descontentamento reinante peia ausência de uma
autocrítica aprofundada dos erros cometidos no passado.

E' certo que os males do Partido não são de hoje. JA
«n 1953 notávamos as dificuldades crescentes com que luta-
ramos para pôr em prática a linha aprovada pelo IV Cou-
çresso e ganhar as massas paia as posições da classe
..peraria. Constatando a debilidade da atuação politica do
rartido na campanha eleitoral e nus acontecimentos de no-
fembro de 1933, mostrávamos no Informe de Janeiro de 1956
c necessidade de maior iniciativa por parte das bases. Até
«mtão não fora possível compreender as causas mais pro-
Sundas de tal situação, ainda nào estava claro que as raízes
Ôêsses males consistiam em concepções e métodos errôneos,
fue afetavam todo o trabalho de direção do Partido.

O XX Congresso do PCUS, em fevereiro de 1936, veio
-¦fazer uma histórica contribuição ao movimento operário
mundial. Suas teses dcsvendaiam perspectivas que estimu-
Iam a luta dos comunistas no mundo inteiro. Lima contri-
iwiçãò inestimável do XX Congresso do PCUS foi a severa
arcitica de princípios a que submeteu o culto à personalidade
9 suas conseqüências. Os documentos do XX Congresso do
PCUS, abordando questões que nos tocavam de perto, vieram
¦üscltar, como era perfeitamente natural, um vivo debate em
Bossas íileiras.

Indiscutivelmente, o debate que travamos sôbre tais
füestões teve aspectos altamente positivos para o desenvol-
«Imento uo Partido. Conduziu na prática à aplicação mais
afetiva do princípio cia democracia interna, possibilitando
•ue todos os comunis.as opinassem sobre problemas fun-
•lamentais cla linha politica e da organização do Partido.
Surgiram, no curso das discussões, ao lado de teses íalsas,
opiniões justas e construtivas sobre várias questões. Come-
$ou a se formar no Partido um clima favorável ao exercício
amplo e livre da crítica, sobretudo da crítica vinca de baixo,
l_ue anteriormente era sufocada pela excessiva centralização
» peles métodos nuúidonistas predominantes cm nosso tra-
Isaího de direção. Foram submetidos à crítica, embora mui-
Ias vezes sem o necessário equilíbrio e clareza, os erros de
saráter dogmático e sectário que entravavam a ação politica
* prejudicavam a construção do Partido. O Partido ganhou,
assim, com o debate, uma compreensão maior rios seus erros
ç defeitos, o que constitui uma etapa necessária no caminho
àa sua correrão.

Na discussão travada err nossas fileiras surgiram, po-
fém, ao lado das críticas justas e positivas, tendências fran-
lamente revisionistas e posições antipartidãrias. Desorienta-
íos eom a revelação dos erros ligados ao culto da persona-"ade de Síalin e com a discussão travada no seio do mo-
rirnento comunista mundial, sensíveis à iníluência da ideo-
iOgia burguesa e à pressão da propaganda imperialista,
alguns membros do Partido caíram em posições contrárias
fos princípios marxistas-leninistas. Tanto nas discussões rea-
tízadas nos organismos do Partido como no debate público
£-ela imprensa, manifestaram-se concepções anti-soviéticas,
opostas ao principio do internacionalismo proletário. Idéias
áe natureza abertamente nacional reformista foram também
«Externadas em relação com a análise da situação política
brasileira e com os problemas da tática do Partido. Surgi-
iram tendências a negar princípios básicos da teoria revolu-
eíoriária do proletariado, como a hegemonia do proletária-
do e a necessidade da existência do Partido Comunista.
Aí tendências revisionistas adquiriram realmente um ca-
«ráter grave, porque se manifestara ai de modo evidente até
«mesmo entre membros rio Comitê Central e dirigentes mais
responsáveis do Partido.

Brotaram, por fim, no terreno da organização do Par-
tetdo, concepções ultrademocráüeas que levaram numerosos
aarnaradas a atos de indisciplina, contrários à unidade das
fileiras partidárias. Alguns dos camaradas portadores dessas
â-ynriências, no curso dos debates, passaram 

"do 
campo das di-

vergêneias para o da luta fracionista aberta e caíram no
atoleiro das atividades aníipartidárias. Êste é precisamente-s caso de Agildo Barata e do pequeno grupo que o segue.

O aparecimento dessas tendências, sobretudo quando elas
passaram a inspirar atividades de caráter íracionista, preo-«üpou seriamente a direção do Partido. Concentramos eniáò
ábsios esforces na luta em defesa óo Partido e da sua
«nidade, dirigimos nossa atenção para o combate às atividades
áivisionístas; Graças à posição firme oue assumimos em de-
íesa dos princípios do Partido e de sua unidade, foi possi-vel isolar o pequeno grupo fracionista e impedir oue causasse¦aistores. prejufaos ao Partido.

Na conde ão do debate e da luta interna continuamos,
porém, a cometer r av;, error, ene mantive-em e mantêm
» Partia numa shvp,-;ão difícil. Heaimente, não fomos capa-
•*£'" í'i r.o sentido cio encontrar as justass^",ií-C>--- basearia? nos • princíp*os marxisíaG-lenküsías e no
a&i.ucíc d-i realidacb brasileira, para os prubiemás em diseus-«*va. A minoria dus membiros do Comitê Ctatral, principal-PK*nie r.s dirigentes méis responsáveis, cmiUu-se do debateo.:;â ;*"}prers Em alguns casos, ao irivé;,* de travar a lutainferna no terreno ideológico, procurando ganhar o maioraíimero possívei Oe camaradas equivocados para posições
partidárias, recorremos a medidas puramente administrai*,
vas e a métodos coercitivos que provocaram protestos riemuitos companheiros e facilitaram o trabalho dos elemento»
bmr-Umixtp.ç cn*rfr-a a un;Hr->de d0 partido.

¦^M, vmm

HoiKst. inei.. pi-í.sk.upailoa cem a d«*íosa da unidade do
Partido, ameaçada pela lndlscipliita * jtor atitudes antiparti*
darias, nao soubemos empunhar cem a necessária decisão a
bandeira da correção dos erros já revelados e reconhecidos.
Si* bom que injetada o processo critico e autocrítico, já
apontados e reconhecidos muitos do nossos erros no terreno
puliiico, Ideológico e org.uu.t. \ivu, r.áu fomos conseqüentes na
luta por corrigi-los <» na luta pelo desenvolvimento da domo
cracla Interna. Vacilamos e, por vezes, voltamos às velhas
prática'* já condenadas, tentando impor nossas oplnlõas e de*
cisões. Maiitivemo-nos, deste modo, aterrados às velhas po-
sições sectárias e dogmáticas, que vem ocasionando graves
prejuízos ao Paitido.

Cum a reunião do Comitê Central em abril deste ano
e as resoluções ali aprovadas, não conseguimos modificar
esta situação. A resolução politica visava dar ao Partido indi*
cações para a atividade politica imediata, alcançando neste
sentido, alguns resultados positivos. Não abordou; todavia,
os problemas fundamentais de nossa política, sem cuja solu-
çáo o Partido não terá clareza necessária cm sua atividade
junto às massas. Quanto à resolução sobre unidade, foi um
instrumento importante para coesionar o Partido e levar
à denota o grupo fracionista. Faltou, porém, à resolução o
necessário espirito autocrítico, uma vez que nüo enfrentou
o problema da correção dos erros de caráter sectário e dog-
málico que vinham dificultando a atividade do Partido e
que haviam dado motivo à abertura dos debates pelo Comitê
Central.

Em conseqüência de tais deficiências, após a reunlào de
abril acentuou-se a inércia da direção do Partido, agravou-se
sua omissão em face dos problemas políticos e práticos.Nestas condições, não nos foi possível realizar o balanço da
discussão e encaminhar a preparação dos documentos parao V Congresso do Partido. Apesar das repetidas promessas e
das crescentes exigências procedentes de todos os setores
do Partido, não foram efetivamente modificados os métodos
de direção.

Chegamos, assim, a uma situação difícil e que exige
medidas imediatas por parte do Comitê Central.

A maioria esmagadora dos militantes defende com fir-
meza a unidade do Partido e manifesta seu apoio à direção
na luta contra o fracionismo. No entanto, o íato de que não
se encaminhou de modo justo a luta interna e a ausência
de atos concretos da direção do Partido, que demonstrem o
desejo de corrigir os erros do passado, levam à existência de
fenômenos matsãos, à formação de grupos de descontem
tes, ao crescimento dos casos de indisciplina e às manifes-
tações de liberalismo. Não são poucos os camaradas que,embora se mantendo em posição de deíesa da unidade do
Partido e de acatamento à disciplina partidária, assumem
uma atitude de espectativa e praticamente nada fàzèrri. Mui-
tos companheiros, incluindo-se entre eles militantes e diri-
gentes de organizações do Paitido, afirmam já sua descren-
ça de que o atual Presidium seja apto a levar a cabo o pro-cesso autocrítico iniciado após o XX Congresso do PCuS e
a preparar, em bases democráticas, o V Congresso de nosso
Partido.

Camaradas!
Esta é, em traços gerais, a situação que nos cabe eníren-

tar. Como solucionar tais problemas, tendo sempre em vista
os interesses do Partido e da classe operária?

Estamos hoje convencidus de que seria um grave erro
prosseguir pelo caminho até agora trilhado. Nào podemoscontinuar protelando a correção dos defeitos já. reconhecidos.
Se não enfrentarmos corajosamente os erros e debihdades
existentes no Partido, se não formos capazes de inspi-
rar confiança ao Paitido e ao povo, se não tomarmos as
medidas necessárias para que os comunistas intensifiquem
sua atuação política, nosso Partido se irá reduzindo a uma
pequena seita desligada das massas.

Constitui tarefa atual e inadiável, relacionada com a pró-
pria sobrevivência de nosso Partido como vanguarda revolu-
ciqhária do proletariado, a luta inconciliável contra as ten-
dèncias revisionistas. I\áo é, porém, apegando-nos a posiçõessectárias e dogmáticas, que poderemos enfrentar o révisio-
nismo e derrotá-lo. Para rebater o revisionismo que tende a
negar os princípios e as leis fundamentais do marxismo--leninismo, é necessário não apenas reafirmar os prjncinios
mas, antes de tudo, considerar os fatos qüe servem de base
ao revisionismo. Será esta a maneira de destruir as suas
bases falsas e de deduzir da polêmica a linha geral do desen-
volvimento. Esia a atitude cientifica porque contrária ao dog-
mâtismo. Para êste; o principal e permanente é a defesa cer-
rada do que já está consagrado, negando-se a tomar em con-
sideràção o nuvo. Precisamos, no entanto, suprimir todo dog-
inatismó; toda. separação cia teoria da prática, abrir a mente
às novas realidades e saber valorizar iodas as opiniões, ve-
nham de onde vierem. Isto não significa nenhuma tolerância
de tipo oportunista, porque a deíesa de nossos princípios e
de nossos objetivos revolucionários está colocada no centro
irremovivel de uma atitude firme e intransigente.

Precisamos reconhecer o que há de novo na situação
atual do mundo e de nosso pais, aprofundar a análise dos
erros e defeitos jà antigos em nosso trabalho, e não temer
realizar as modificações necessárias que conduzam ao forta-
lecünentò de nosso Partido-e de sua ação entre as mass.is.
Er^ urgente, pois, que nos empenhemos com audácia na
soíução dos problemas políticos e ideológicos com que nos
defrontamos, e passemos altivamente, na prática, à corre-
çâo dos erros já reconhecidos, especialmente nos métodos
de trabalho e direção.

O quadro da situação revela claramente a existênciade uma séria contradirão entre a direção e as bases do Por-tido, e tal contradição tende,a agravar-se, à medida que os nro-blemas não são solucionados. Diante do estado de coisasexistente em nosso Partldo, as questões que se âcUmulárnnao po >m ser resolvidas rem um passo inicial capaz de re-velar a todo o Partido qua saímos efetivamente do terrenodas palavras e das promessas para rs^lbjnr n>i**"a-n/,?.s con*cretas, compreensíveis e sensíveis a todos os militantes.
Já não basta romper em paiayrasi coni a sfcáo/uiáaçfftódo Comitê Central ao Presidium e com os métodos rotinel-ros e burocráticos de direção. E' necessário que o ComitêCentral tome efetivamente a direção do Partido em suasmãos, recompondo o Presidium de maneira a constituir umorganismo efetivamente subordinado ao C. C. e do qual dei-rem tíe participar aqueles camaradas mais diretamente com*

prometido* por sua h ;- ¦*¦ v» *lv.
•rróneas.

Km vista disso, propomos algumas
«u« a seguir apre&euUmu* • Ju

© Luta Interna e licorçmnt^tfê»

PúS o XX Congresso do PCUS • no ewso da* que se processa no seio do Partldo foram revelada*
multas contradições, que se acumularam em nossas fileiras»
V necessário enfrentar e superar esta* contradições, pro»curando sempre distinguir as principais daa •ecundàriaviPensamos que, no curso da luta Interna, uma contradição!

se revelou mais forte do que todas as outras — a contradição!entre a direção e a base do Partldo. Para tirar o Partido/
das grandes dificuldades em que hoje se encontra, o prímeiro passo consiste, por isso mesmo, era restabelecer •confiança e a autoridade indispensáveis à direção. Esta fa primeira tarefa que aqui nos «cabe resolver.

A responsabilidade por toda a situação existente no Par*
tido e na direção, antes do pleno de agosto de 1956, recall
sôbre o Comitê Central. E' o que devemos reconhecer. Mas é,
íora de dúvida que a principal responsabilidade recai sobro
o Presidium, que absorvia as funções do Comitê Centra],
como declarou o projeto de resolução de outubro de 1956. A
situação criada no processo da luta Interna que vem se trm-i
vando a partir de meados do ano passado, também é ds!
responsabilidade do Comitê Central, mas principalment»'do seu Presidium.

Apesar das severas críticas que lhes foram dirigidas
pelos mais diversos setores do Partido, o Presidium conserv
vou a mesma composição de muitos anos atrás. Agora so
coloca, de modo inadiável, o problema de examinar «se esto
composição ainda permanece em correspondência eom oo
interesses do Partido. Não se trata de ajuste de contas nem
de retaliações pessoais, mas de uma questão de princípios.'Constatamos que existem sérias dificuldades no seio do Par*!
tido e que é indisíarçável a necessidade de modificar a sua
direção. Nessas circunstâncias, para todos aqueles que de*
sejam superar as dificuldades existentes no Partido, a que»tão das modificações imediatas na composição do Presidlunr
adquire o relevo de uma questão de princípios.

Figuram no atual Presidium alguns camaradas mala
comprometidos com as concepções e os métodos do ultra-cen-
tralismo e do mandonismo, que tanto temos criticado. A
prática já demonstrou que o atual Presidium não foi capa»
de se transformar numa direção verdadeiramente coletiva.
Perdura a sua tendência a se sobrepor ao Comitê Central oa tütelá-lo, quando é o Comitê Central, de acorde com oaEstatutos, o supremo órgão dirigente, no intervalo entre oscongressos. O atual Presidium não conseguiu criar — coma
é extremamente necessário — um clima sadio de democracia
interna combinada ao centralismo. O trabalho operativo dadireção vem se realizando com deficiências gritantes. E, so
é certo, enfim, que alguns membros do Presidium foram os
portadores mais destacados das idéias revisionistas que alio
raram com força no pleno rie agosto de 1956, é igualmente
verdade que a linha dogmática, sectária e mandonista, quoforma ura corpo de concepções e métodos estranhos ao mar*xismo-leninismo, é a dominante que se cristalizou em todof
os membros do Presidium e vem até agora dificultando ocorreção dos erros já reconhecidos e proclamados. Aí estãoaiguns elementos de uma autocrítica que precisamos apro»fundar, com a ajuda crítica do Comitê Central e de todo»o Partido. No curso do balanço autocrítico a ser realizado
pelo Comitê Central, serão analisadas as diferenças nao
posições de cada um durante o período em que foram mem*bros do Presidium.

Em face de tudo isto, a fim dc desenvolver a aüvid».de do Partido e realizar com êxito, em bases democráticas,o seu V Congresso, é urgente uma solução política e estose encontra na recomposição do Presidium de um ponto dovista de princípios e de acordo com os interesses do Paitido,
Esta reorganização, segundo pensamos, deve ser feitacom o afastamento dos camaradas que, apesar de seus m*ritos e das suas possibilidades de autocrítica, mais estãocomprometidos com os erros do passado e do presente. Êsteocamaradas deverão ser substituídos por outros que sejarr»capazes de fazer do Presidium o que êle precisa ser: •órgão executivo do Comitê Central, inteiramente subordi.nado às suas decisões e ao seu controle. O Partido necessi*ta cem urgência de uma direção que modifique o presehliiestado de coisas, tirando o Partido da relativa estagnaçãoem que se encontra.

Um Novo Estilo no Trohaik® éa H*re*^l#

BJtaA vez reorganizado o Presidium surgirão meíhüres om?.
j-«" diçoes para colocar nas mãos do Comitê Central, dolato e não de palavras, a direção suprema do Partido atéo próximo Congresso. Abriremos, assim, um novo estilo do

I9M

trá&alhò de direção, em geral, que deve ter por baseefetiva prática do trabalho coletivo apoiado aa sabedorcoletiva do Partido.
_ Para que o Comitê Central po-us* apoiajr.ee m .sabedo»na coletiva do Partido é necessário estimular a circulaçãouas jueias em i.ouos os escalões do Partido, «criando um clim*\em que a divergência e a luta de opiniões sela possível den-tro das normas estatutárias, sem dÍBcrín>ihaçÕes, visando a-

pesquisa da verdade. Somente assim é que a uniòa.'e co1
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Partido será efetiva e náo íormal, partindo-se sempre d»Unidade já alcançada, através da luta de opiniões d& crítica!e ria autocrítica, dos «confrontos das tendências à luz da pra- |tica e da teoria, para uma unidade em nivel mais elevado, jUm novo e justo estilo de trabalho de dJLreçâo signiilc*]melhorar suas relações com as bases e com as massas Estoexige medidas Imediatas para descentralizar o trabalho pr£]tico, transferindo ás bases a atividade partidária fundamcrthLconte, melo-lhes a indispensável autonomia • éèt&M«i*ja*trip *»jaiáximo • seu espirito i\°- iniciativa.
(CONTINUA NA FAO. *
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RESOLUÇM DO COMETE CENTRAL
, SOBRE II ATIVIDADE

ANTIPARTIMIA DE SSILDO BARATÜ
OO P.C.B

Comitê Central do Partido Comunista do Brasil, depois
ge examinar • discutir a atividade antipartidária de Agildo
Uaraia e sua deserçite daa fileira* do Partido, adota a se-
guinte resolução.

— O Comitê Central considera que Agildo Barata
p* colocou contra a teoria marxista-leninista, o principio do
Internacionalismo proletário e os Estatutos do Partido. Em
*ua atividade antipartidária ocupava lugar de destaque a
campanha contra a Uniáo Soviética e o Partido Comunista da
União Soviética. Difundia boatos e calúnias contra a direção
do Partido, tentando com isto abalar a autoridade do Comitê
Central. Combatia os princípios leninistas de organização do
partido e se manifestava contra a existência do Partido
marxista da classe operária. Falseando as denúncias do
XX Congresso do P. C. U. S., sobre o culto à personalidade
de Stálin e suas conseqüências e explorando a necessidade
da luta contra os erros dogmáticos e sectários em nosso Par-
tido — Já assinalados no Projeto de Resolução do Comitê
Central — Iniciou uma insidiosa atividade antipartidária e
fracionista. Agildo Barata procurava enganar o Partido, mas-
carando sua atividade fracionista com declarações públicas
e em reuniões partidárias de que respeitava e defendia a uni-
dade do Partido em torno do Comitê Central. Na reunião de
abril deste ano do Comitê Central, quando sua atuação anti-
partidária foi discutida''com a sua participação, respeitados
rigorosamente seus direitos, ainda uma vêz tentou iludir
c Partido. Ante a condenr.ção unânime pelo Comitê Central
de sua atividade antipartidária, prevalecendo-se da posição do
Comitê Central que o convidava, dentro do pleno respeito
às suas opiniões divergentes, a renunciar ao perigoso caminho
por onde enveredara, procurou ganhar tempo para prosseguir
em seu trabalho contra o Partido. Com êsse fira; redigiu e
leu na reunião do Comitê Central um artigo onde fazia decla-
rações categóricas em defesa da unidade partidária. Entre-
tanto, após essa reunião do Comitê Central, negou-se a pu-
blicar o artigo, fugiu a qualquer contato com o Partido e
intensificou sua atividade fracionista.

Desmascarado em sua atuação antipartidária. Impotente
ante a unidade do Partido, Agildo Barata desertou do Partido
e enveredou pelo caminho do divisionismo, chefiando um
grupo antipartidário.

Procura Agildo Barata justificar sua deserção com o pre-
texto de que no Partido não tinha ambiente para discutir e
defender idéias. A verdade, porém, é que desde setembro
de 1956 até abril de 1957, discutiu livremente todas as quês-
toes, bem como defendeu publicamente suas opiniões. Sua
deserção prende-se à impossibilidade de impor ao Partido suas
teses e concepções que visam a liquidar o Partido, desviar
o proletariado do caminho de uma política independente e
de classe e abalar a solidariedade de nosso Partido para
eom os Partidos Comunistas e Operários de outros países.

A atividade desagregadora de Agildo Barata se caracte-
riza, também, pela luta sem princípios, pela difusão de
mentiras e calúnias contra o Partido e sua direção.

Assim, Agildo Barata coloca-se fora do Partido, nas fi-
leiras dos que combatem o Partido e seguem uma orientação
tipicamente burguesa.

2 — O surgimento da atividade antipartidária está rela-
donada com a influência das ideologias estranhas aos in-
terêsses de classe do proletariado dentro do Partido. Cste
não está Isolado na sociedade em que atua e sofre a pressão
Ideológica das diferentes classes e camadas sociais não pro-
letárias. Ao nosso Partido afluem numerosos elementos pro-
venientes da pequena burguesia urbana. Êste fato é alta-
mente positivo para o movimento revolucionário do Brasil,
uma vêz que facilita ao Particlo desenvolver sua atividade
entre as camadas médias da população. Mas, tais elementos,
ao Ingressarem no Partido, trazem consigo concepções e
Idéias estranhas á ideologia do proletariado. O Partido, ao
mesmo tempo que procura recrutar os elementos mais capa-
ae*. honestos e combativos da pequena burguesia urbana,

trava a luta Ideológica contra suas concepções falsas, para
turná-los defensores firmes e conscientes das posições de
classe do proletariado. Mukos militantes de origem nào pro-
letária tornam-se fiéis e dedicados servidores do Partido.
Como esta luta ideológica não tem sido realizada de modo
satisfatório em nosso Partido, alguns elementos vindos da
pequena burguesia, embora desejem a vitória da revolução,
peimanccem comsuas idéias errôneas e náo modificam suas
concepções. Quando se aguça a luta de classes, ou surgem
dificuldades na atuação do Partido, levantam teses falsas,
procuram desviar o Partido da política independente de classe
e podem enveredar pelo caminho da atividade antipartidária.

Agildo Barata, oriundo do movimento tenentista, onde
teve ativa participação, nele formou suas concepções sobre a
política e a sociedade brasileira. Apesar disto, o Comitê
Central, levando em conta sua participação destacada na
insurreição de 1935, e o seu desejo de lutar nas fileiras do
Particlo, decidiu em 1945 cooptá-lo como um de seus membros,
para ajudá-lo em sua formação corr^ comunista. Posterior-
mente foi eleito para o Comitê Central pelo IV Congresso
do Partido. No entanto, Agildo Barata conservou suas
Idéias e concepções errôneas.

As denúncias do XX Congresso do P. C. U. S., sobre
o culto à personalidade de Stálin e suas conseqüências a
os acontecimentos que se verificaram no movimento comu*
nista mundial fizeram com que as idéias e concepções anti-
marxistas de Agildo Barata aflorassem com virulência e
servissem de justificativa para a atividade antipartidária e
divisionista. Diante da campanha ideológica realizada pelos
imperialistas contra a União Soviética e o movimento comu-
nista mundial, visando a romper os laços de solidariedade
que une os trabalhadores de todos os países e cindir os Par-
tidos Comunistas. Agildo Barata capitulou a essa pressão
ideológica, não soube se colocar numa posição de classe do
proletariado e acabou por enveredar pelo caminho do di-
visionismo.

Por outro lado, nas últimas décadas vem se intensiíi-
cando o desenvolvimento do capitalismo no Brasil, e a bur»
guesia nacional assume uma posição cada dia mais ativa
na vida política do país, apresentando soluções de acordo
com os seus interesses, muitas das quais coincidem, na atual
etapa da revolução, com os interesses do proletariado. A
burguesia nacional é uma das forças que pôde e deve partici-
par da ampla frente única patriótica e democrática para a
luta contra o inimigo principal de nosso povo — o imperia-

lismo norte-americano e seus agentes internos. Os comu-
nistas são, portanto, partidários da aliança com a burguesia
nacional na luta em defesa da independência nacional. A
pretexto de realizar esta aliança, porém, Agildo Barata prega
o abandono dos princípios do marxismo-leninismo, dissocia
o caráter antiimperialista da revolução brasileira na presente
etapa de seu caráter agrário antifeudal, renuncia à hege-
monia do proletariado e à aliança operário-camponesa e
propõe liquidar o Partido da classe operária com a s . dis-
solução dentro da frente única. A p?3ição de Agildo Barata
é uma posição abertamente oportunista e liquíclacionista.
que nada tem em comum com os interesses da classe ope-
rária. Ao participar da frente única contra o inimigo comum,
o Partido Comunista não renuncia aos seus objetivos revo-
lucionários, à sua ideologia e a sua ação independente.

Para resguardar o Partido das idéias não proletárias
que o assediam, é necessário realizar permanentemente a luta
ideológica; como condição básica para manter no Partido
a unidade em torno dos princípios marxistas-leninistas.

3 — 0 Comitê Central do P. C. B., face à atividade divl-
sionista de Agildo Barata e à sua deserção do Partido, decide
excluí-lo do Comitê Central e expulsá-lo dos quadros parti-
dários, e submeterá esta decisão ao V Congresso do Par
tido.

A expulsão de Agildo Barata é determinada exclusiva-
mente por sua atividade antipartidária e divisionista e não

pelas teses - eoneepçOes falsas trm (tmf^m^ ^^ lcmm
file us defendeu livremente em organismos do Partido e pútâfccamente.

Nâo é licito confundir discordância com trabalho fra-
donlata. As divergências rto legitimas e deverglr é um direito
Inalienável de todo militante. HA. por exemplo, camaradas
que têm alguma* divergência* dentro do Partido. Mas é
profunda a diferença entre defender teses, sejam elas certas
ou erradas, e exercer uma atuação dlvlHlonlsta. Se os cama-radas estão equivocados, travamos oom eles firme luta Ideolo-
gica, sem concessões dr» principio, e mostramos pela persuasãoa falsidade de suas Idéias. Mas nao fazemos, de modo al-
gum, discriminações em relação a eles. nem tomamos qunia-
quer medidas orgânicas desde que se submetam à dia-
clpllna partidária. Neste sentido, o Comitê Central chama a
atenção de todas a.s organizações do Partido para a necessi-
dade de evitar qualquer exagero na aplicação de medidas
disciplinarei coj. a os militantes que se deixaram iludir
por Agildo Barata, mas ainda têm possibilidade de corrigir,
agora ou no futuro, sua posição. Devemos combater suns
posições errôneas com paciência e compreensão, chamando o*
a participar do trabalho do Partido.

É necessário desenvolver mais e mais a democracia in-
terna no Partido, corrigindo os métodos errôneos de trabalho
e de direção, liquidando com o excessivo céntralismo das cil-
reções e mobilizando o conjunto do Partido na elaboração
de sua política e na execução de suas tarefas. A democracia
Interna precisa penetrar em todos os aspectos da vida parti-
daria, com a estrita observância dos Estatutos, pela atividads
normal e sem entraves dos organismos e pelo cumprimento
efetivo de suas decisões. É preciso melhorar o ambiente,
que começa a ser criado no Partido, favorável à aplicação do
método da crítica e da autocrítica. Em que pese o pequeno
progresso alcançado nez/y terreno, é necessário estimular
e levar em conta a critica das bases, dos organismos inter»
mediários e do conjunto do Partido. A crítica é um direito
que assiste a todo militante, é uma prerrogativa que emana
de sua condição de membro do Partido e, de nenhum modo,
é uma concessão das direções. A crítica é uma exigência de
desenvolvimento do Partido e está relacionada com a cons-
ciência revolucionária de cada comunista. Somente êle poda
julgar da oportunidade da critica que tenha a apresentar.
Deste modo combateremos com maior eficiência o que está
errado e mais facilmente faremos no Partido as correçõee
que se Impõem.

4 — A ação fracionista de Agildo Barata foi, em certa
medida, favorecida pela falta de um combate sistemático
às tendências revisionistas e oportunistas que constituem a
base ideológkt da atividade antipartidária. O fato também
de não terem sido enfrentadas a tempo, de maneira convliv
cente, questões importantes sobre a linha política, a tática
e o programa, e a atividade do Partido no campo, entre a
juventude, a intelectualidade, etc, determinou descontenta-
mentos e incompreensões que possibilitaram o livre curso
em nossas fileiras de opiniões errôneas e malçãs. De tudo
isto se aproveitou Agildo Barata para realizar sua atividade
antipartidária e grupista.

Simultaneamente com a luta contra o fracionismo é in»
dispensável impulsionar a luta pela correção de nossos erro*
já criticados pelo Partido. É preciso combater as manifes-
tações de caráter dogmático que nos levam a posições sectí*
rias no trabalho de massas e na atuação política. A luts
contra o dogmatismo em nosso meio está indissolúvelment*
ligada ao cembate ao radicalismo pequeno burguês, à lraa
seologia revolucionária, à tendência de querer desencadear
lutas a qualquer preço e de lançar palavras-de-órdem d*
ação imediata muito acima da compreensão das massaa
e de sua capacidade para realizá-las.

E' necessário desmascarar no terreno ideológico e polítict
as tendências revisionistas e reformistas que ültimament*

afiuem com grande forra. Sob a bandeira da revisão ds
marxismo-leninismo, surgiu a defesa de um pretenso emar-
xismo brasileiro» e das teses do chamado «comunismo ns
cional». Com isto procura-se liquidar o Partido marxista da
classe operária, negar o papel dirigente do proletariado, gol
pear o princínio do internacionalismo proletário. A hita
ideológica desempenha hoje um papel fundamental.

É indispensável travar uma luta conseqüente contra as
tendências revisionistas e dogmáticas, defendendo em cada
caso concreto o marxismo-leninismo e lutando por sua
aplicação criadora à realidade brasileira.

Ao travarmos uma justa luta ideológica para superar
as tendências errôneas e colocar o Partido à altura da
presente situação, devemos ao mesmo temno nos voltar para
as massas, fonte dos êxitos e da força do Partido. A ju»
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i PRESIDIUM E DO SECRETARIADO
COMUNISTA DO BRASIL

(CONCLUSÃO DA Pau. «)
a flm de que isto seja levado à prática, propomos a

iBBlgnação de uma comissão do Comitê Central com a
Incumbência de elaborar no prazo de 60 dias um projeto
ie documento sobre os métodos democráticos no trabalho
ie direção, documento que deverá ser submetido à aprecia-
Ifio *° todo o Partido.

3 
Elaboração da Tática do Partido, Tendo como

w Centro a Tática Eleitoral.
tpfí w^CISAMOS apoiar a elaboração da tática no estudo da

realidade concreta de nosso país. Devemos, pois, tomar
eomo ponto de partida o estudo das transformações de ín-
fraestrutura e de superestrutura que se operam no país,especialmente nos últimos anos. Devemos colocar-nos contra
ou a favor de tais transformações? Se nos colocamos a fa-
vor, como deveremos atuar no sentido de conduzi-las a um
caminho condizente com os interesses da classe operária e
da nação? Como procederemos para que tais transforma-
Ções se orientem no sentido de tornar mais próximos os
objetivos da revolução democrático popular e do desenvolvi-
mento ulterior para o socialismo? Eis algumas questões can-
dentes que exigem resposta a fim de que tenhamos clareza
ao terreno da tática.

Proponho que seja acelerada a elaboração de um pro-
|eto de documento sobre tática do Partido, tendo como centro
a^ tática do Partido para a campanha eleitoral jâ prática-Iniciada 

e levando em conta, Igualmente, a perspectl-

va das eleições de 1960. Neste documento deve ser previsto
tudo que se relacione com a tática, desde as formas de luta
e de organização, a caracterização da frente única, o pro-
blema do poder politico, o tipo de governo que devemo*
ter como objetivo.

r>4l SalanÇ° da D***-*9*0 * Convoeaoâo do
,"¦§' V Congresso.

md

oá nos referimos à contradição interna, náo superada,
entre a direção e a base do Partido ou, mais precisamente,
entre o Presidium e a base do Partido. Esta contradição ten-
de a agravar-se, porque as numerosas questões levantadas
não íoram ainda efetivamente solucionadas. Em boa parte,
continuamos no terreno das palavras e das promessas A
crítica e a autocrítica iniciam-se com a consciência ou o reco-
nhecinrento dos erros, mas estes devem ser corrigidos de
maneira prática. Sem isto, em vez de superar as contradições
elas se agravam. Desde a publicação do projeto de resolução
iniciamos o processo crítico e autocritico, mas êste continua
em suspenso, porque ainda não realizamos o balanço da
discussão e não tomamos as medidas práticas no sentido da
correção de nossos métodos de trabalho p dlrs^fío

Promopos que o Comitê Central tome em suas mãos a Ima»
diáta realização do balanço da discussão, balanço que ue\e^
rá ttã?"*r. iv~n~t•vf*»» p^ntr^"^''» ^ara o trabalho das duas
comissões snterlormente propostas e constituir elemento
importante na elaboração oos documentos básicos do V Coiv
gresso.

Propomos também que seja poeta imediatamente em
funcionamento a comissão designada para a elaboração do*
documentos que deverão ser discutidos no V Congresso.
Terminado o trabalho desta Comissão, isto é, elaborados oa
documentos, será o V Congresso Imeriiatamawfra convocada,

g-^xyxi as mtuiuM propostas, damos •, uma ¦» pi mini o o
^-* modesto passo no sentido de vencer as dificuldades que
hoje enfrentamos. Trata-se de lutar nas duas frentes —
contra as manifestações concretas do revisionismo que hoje
ameaça nosso Partido e pela eliminação em nossas fileiras
das velhas tendências sectárias e dogmáticas. O Comitê
Central não pede deixar de avaliar a imensa tarefa a realizar
e o auanto será dificil e demorado o processo de reeducação
ideológica que devemos empreender, a começar pela nossa
próoria reeducação, orientada fundamentalmente no seT>
tido da luta contra as tendências sectárias e dogmáticas qu*
profundamente penetraram em nossa conseiênria. Pelo exem-
pio dos recentes acontecimentos no PCUS já vimos até onde
por'? levar o dogmatismo, que significa isolamento da vida
e falta de conf:ança nas massas, conservadorismo e Inca-
paridade de ver o novo. de compreender" que o marxismo
é por sua essência crítico e revolucionário. Confiemos, no
entanto, nas forcas do Partido, oue através do V Congresso
há de dar um imnortante passo à frente na solução de no?«:os
problemas de acordo com os interesses da classe operária a
da luta emancipadora de nosso povo.
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.Conjunto de comportas sôbre o Ilio Hão Francisco.

A'
copada Pelo Povo

ond & Share " de M. Grosso
A população dc Campo Grande, tendo à frente o prefeito, ocupa as
aazstaJacpes — Nomeada uma Junta Governativa — Exemplo para
i

A subsidiária da «Bond «5;
Eharo em Mato Grosso a
Cia- Matogrosscnse de Ele-
tricidàde, aplicando naquele
Estado a invariável política
parasitaria seguida pelo trus-
te ianque em todo o pais —
de exportação dos fabulosos
lucros e não inversão em no-
vas instalações acarretou uma
situação de caos no estado e
provocou a enérgica repulsa
de toda a população do Cam-
S?o Grande, unida cm vigoro-
so movimento que culminou
com a ocupação polo povo das
instalações da companhia.

j CALAMIDADE
PÚBLICA

Há muito vinha a concessio-
nária entravando o progresso
de Campo Gramle, Corumbá
e A qu Ida una, com a sun ri-
dícula capacidade tíe pr;,du-
ção, ultrapassada pelo desen-
volvimento industrial e co-
mercial do Estado. Corro em
toda a par!:?, o pcd3r público
vinha fornecendo parle da
energia à concessionária, que
a revendia à população. Um
motor «Diesel» da Prefeitura
de Camno Granrle prccV.ixia
uma terça parte da cletricida-
de fornecida pc'o truste e
êste, como em toda a parte,
não cumpria a principal cbri*
gação de uma concessionária
dé serviços públicos; a tí: pres-
tar os serviços contratados,
na área da concessão, de acôr-
do com as necessidades do de-
senvolvimento desta.

Esta é a história de todas
as concessões da "Light" e da"Bond & Share". Obtêm
o monopólio dos serviços e
não os prestam. Recebem cm
todo o país, em caráter mo-
nopolista, as áreas de suas
concessões e não investem ca-
pitais em novas instalações,
A espera de que o governo o
faça ou lhes empreste o di-
nheiro, através do Banco do
Brasil e do Banco d? Deren-
volvimento Econômico, ou
ainda, avalize seus emorésti-

fios 
(que são concedidos ao

rasil como quotista) no
«fcanco Internacional,

] não' pagava
' A PREFEITURA

A revolta do povo mato-
¦•ossense chegou ao auga
tuando o Prefeito de Campo

«tirando revelou que desde
agosto do ano passado a"Bond & Share" não pagava
à Prefeitura a energia oue es-
ta lhe fornecia, produzida oelo
anotor «Dieseh». Além de não
empregar dinheiro seu em no-
vas instalações, o truste -sus-
pendia o pagamento da ener-
tia que lhe era fornecida pelo
Poder Público e que reven-

<*om grande lucro à popu

todo o Brasil
do cruzeiros a divida e a Pro-
feitura já não podia manter
em funcionamento o motor o
que seria o colapso do siste-
ma.

A LUTA PELA
ENCAMPAÇÃO

Congregando todo o povo
mntogrossense e especial-
mente o de Campo Grande,
teve inicio a vitoriosa lula
pela encampação da compa-
nhia concessionária. À írente
da luta estava o próprio pre-
feito, Marcílio de Oliveira
Lima, vereadores de todo«* os
partidos, industriais, comer»
dantes, trabalhadores e estu*
dantes.

Süc3deram-sè as mesas re-
dondas, conferências, comícios
e passeatas, sob o patrocínio
da Comissão Pró Encampa-
ção. Foi lançaria a palavra
de ordem, a todo o povo, de
não pagar as contas do trus-
te o recolher o dinheiro à
Prefeitura.

OCUPAÇÃO DA

MENSAGEM
AO POVO

Os 'MPANHIA
Tendo à frente o pref?ito,vereadores e representantes

de várias entidades locai>, o
povo de Campo Grande mar-
chou para os estabelecirnen-
tos cia concessionária, ocupou
as_ suas dependências, desti-
tuiu a sua direção e cstarolc-
ceu uma Junta Governativa
para gerir a empresa. O ge-rente cio truste, Milton Bue-
no, T?h:<v' r* - entregar a
empresa mas terminou porfazê-lo -íòoü protesto». A
Junta Governativa nom«vida
ficou formada pelos :rrs.
Wilson Barbosa Martins, Ker-
man José Machado c vereado-
res Diomedes Rcsa Pires. Pe-
dro Luiz Paulo, Jorge Si-
mões Corrêa-

JSaam. smmasta «an*. amam m\ mnãrm ffu Bnh •*¦¦ H JDPJ f? H p li K H pn /ff

A questão das fontes de energia, especialmente do petró-leo o ea eletricidade, csíú no centro do todo;! ou debates o pia*tafonnas do movimento nacionalista quo uno e mobiliza, cmtodo o país, os patrótaa de todas as classes e camadas denosso povo.
Focalizamos, nesta reportagem, alguns aspectos da lutado nosso povo contra a cspollaçüo dos trustes do energiaelétrica, a tLight» e a ««ond & Share», assim como aanianobrnn e perigos quo estão no bojo dos projetos da Elcctro-irás, do Fundo de Eletrificação e dc reavaliação dos ativos dasconcessionárias.

A LIGHT M0N0P0LISA TUDO NO RIO E EM
SÂO PAULO

chegado ao Brasil praticado contra o nosso pais

PROBLENfl DA ENERGIA ELÉTRICA
MOVIMENTO NflPIÍlIEfil ECTA

Fortes de energia, *m ,c básica para o progresso — Algu ns aspectos da luta de nesso novo contra a esroliacáo dostrustes de elei ncidad.. a LigM ho Rio e São Paulo - A B ond & Share em iodo o pais _ Curas eL^SeTnSioTos
em andamento m Congresso

O prefeito de Campo Gran*
de lançou uma proclama ção
ao povo, em nome do municl*
pio, na qual disse:

«O dia de hoje constitui
uma data das mais significa*
tivas da história políticoad-
ministrativa de Campo Gran-
de. Chegamos ao extremo
deste momento para o bem
do povo afim de evitar mal
maior, pois a *6ituação já
estava chegando às raias da
calamidade pública, o que não
poderíamos deixar que acon-
tecesse.

Faço aqui um apelo ao povo
que continui cooperando, co-
mo até agora o fêz, com o

com o poder público, danrto o
seu integral apoio à Junta
Governativa da C. M. E.j>.

A luta do povo matogros-
sense contra o parasitário
truste ianque, constitui um
exemplo para todo o povo ora-
sileiro. A ocupação das insta-
lações e a nomeação de uma
Junta Governativa não foi só-
mente uma data significativa
da história político-adminis-
trativa de Campo Grande, co-
mo disse em sua mensagem o
pref. da cidade. Foi um mar-
co do " -'•-. ri? onv.nci-
páção do povo brasileiro e
apoma o ,;o aa vitória
contra os consórcios ianque--canadenses, que estrangulam
o progresso industrial do
Brasil o privaní' as popula-
ções de todo o país dos ser-
viços de eletricidade a queteriam direito, pelo própriotexto dos contratos e natureza
das concessões, t

A vitoriosa luta de Campo
Grande ó um primeiro nasso
concreto, de significação prá-tica, que dá o movimentona-
cionalísta em defesa do Bra-
sil contra os trustes d«? ele-
tricidàde que o exploram*

Tendo cnegado ao
nos últimos anos do século
passado com um capital pe-
queno (cerca de sessenta mil
contos na época), a cBrazl-
Uan Traction Light & Po-
wer», através de várias sub-
sidiárias, obteve gradualmen-
te o monopólio dos serviços
de energia elétrica, bondes,
telefones e gás. nos dois mai-
ores centros de indústria e
população do país. Tudo ts-
so foi obtido sem vinda de no-
vos capitais, mas tão somente
graças às tarifas extorsivas
e a sucessivos escândalos
administrativos, audaciosos
assaltos ao patrimônio e à
economia nacionais, median-
te sistemática e vergonhosa
colaboração de todos os go-
vemos (federal e munici-
pais).

HISTÓRIA DE ESCANDA-
LOS E ASSALTOS

Os escândalos da taxa-ouro,
das prorrogações dos contra-
tos cios telefones do Rio de
Janeiro (1922 e 1952), da sa-
botagem da usina do Salto,
da prorrogação da concessão
de energia elétrieca quando
todos os bens deveriam re-
verter ao patrimônio nacio-
nal, os rruecessivos aumen-
tos de tarifas das subsidia-
rias inadimplentes, a siste-
mática violação do Código
de Águas, a venda de valio*
sos imóveis que periencem
às concessões (e portanto ao
poder çoncedente), os em
Préstknôs concedidos pelo
Banco do Brasil, Banco de
Desenvolvimento Econômico

e o nosso povo, graças à fal-
ta de patriotismo e à cum-
plicidade assalariada de go-
vernanles e legisladores de
diversos graus, da esfera fe*
deral e municipal.

LUCROS E FAVORES
CRESCENTES

Remetendo a cada ano
maiores lucros para a sua
matriz no exterior, a taxas
privilegiadas, a «Light» apli-
cou sempre a política da man*
ter os serviços aquém das
necessidades, utilisando o cia»
mor público, junto às auto-
ridades, como argumento pa-
ra novas concessões e favo-
res, empréstimos, avais e no-
vos aumentos de tarifas.

Além dos assaltos diretos
ao patrimônio público, são in.
calculáveis os prejuízos cau-
sados pela Light h economia
nacional, em virtude da sua
política de energia escassa
e cara, aplicada aos dois mai*
crês centros industriais do
país. Tivessem os industriais
paulistas e do Rio de Janci-
ro energia abundante e bara-
ta e outm seria o nível de
nossa incluiria cm geral e
das indústrias básicas em
Particular, sabido que para

•tatas é Intransponível o obj.
táculo da energia elétrica
ascassa e cara.

LUTAS POPULARES
CONTRA A LIGHTrs

i -

Tanto no Rio como na ca.
pitai de São Paulo, exis.e
uma tradição de movimentos
populares contra a «Liglu»
e seus assaltos. Durante os
períodos de racionamento c
por ocasião dos cons.antes
aumentos de tarifas, espe*
cialmente dos bondes, teni o
povo das_ duas capitais luta*
do contra a «Light*» e os go.vernanies entreguistas.

No momento o Prefeito do
Distrito Federal já con cor-
dou com o aumento de 50
centavos nas passagens de
bondes. Os estudantes, os \i
deres sindicais e o povo ca*
rioca esrtâo na luta contra
mais êste assalto que se ve*
rlfica um ano após o gran*
dioso movimento de resis*
téncia de maio de 193G. ,

No Rio e em São Paulo os
nacionalistas debatem cm
suas reuniões e organizações
o problema da energia eii
trica. visando pôr um pari'
deíro a esta vergonhosa si*
tuação conquistada pela tlí
ght» ;\ custa de suborno e en.
treguismo.

NAO PRECISAMOS DA
LIGHT PARA NADA

Se os lucros são remetidos
para o exterior, em escala
crescente, se as Instalações

são cconstruidas com dinhei*

ro nosso, dos esüabolecimerv
tos de créditos governamen-
tais, ou com a nossa respon-
sabllldade nos bancos estran-
geiros (bloqueando o nosso
crédito) e se o progresso das
duas cidades exige a dupli-
cação imediata da potência
instalada, compreende o po-
vo tomam consciências os pa-
triotas de todas as tonclên*
cias e correntes de opinião,
que não precisamos da Light
para nada e que é chegado
o momento dc por um termo
a tão vergonhosa espoliação.

Os problemas da encampa-
ção da Light. da instalação
de novas usinas, do mono*
pólio do Rio Paraiba. dos pe-
rigos e manobras contidos
nos projetos em curso no
Congresso (que adiante abor-
daremos) estão na ordem do
dia de todos os debates na-
cionalistas no Rio e em Sáo
Paulo.

#/'

Um aspecto da Central Hidrelétrica dos Bugres no município de Canela, R. Gdo Sul, com a capacidade para 10.800 KW.

A "Bond and Share" Monopoliza
O Que Nâo Está Com a Light

O Nosso Povo Repele a Visita
do Ditador Stroesssner

_- .............. _..„ ., A convite do governo Kubitsehek, o ditador
assim como os concedidos Stroessner do Paraguai vem participar das comento-pelo Banco Internacional (tle rações da nossa independência.

Depois da visita do representante do salazaris-
mo, Craveiro Lopes, teremos a de um autêntico tira-

0 no do tipo latino-americano, a serviço do impcriaüs-

que somos quotistas como
país fundador) e pelo «Ex-
Por e Import Bank», com o
aval (fiança) do Brasil, —
para citar sòmen.e os maiores
escândalos — tudo isso foi

ú mo ianque.

•Ar
Vista parcial da lenda*
ria cachoeira do Paulo
Afonso,

* '*»-*¦ -áa»- 
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1 Nos campos de, concentração de Stroimn*WTJcm
1 sendo tortumdos milhares de presos políticos, os
P melhores filhos do bravo povo paraguaio. «Fuerte
£ Olimpo», «Quilômetro 220», «Pena Hermosa», «For-
P tim Estigarribia» são alguns dos cárceres de Strots-
á:ner, abarrotados de militares, intelectuais, operários
I e estudantes. Em todas às cidades há outros milha-
p res de cidadãos que estão confinados, com a obri-
P gação de se apresentarem três veses por dia as au-
é toridades policiais.

«Elétric Bond % SharC!»
do poderos grupo Morgan.
através da um sem número
do subsidiárias, monopoJ»sa o
abastecimento de energia elé-
trica na maior parta do nos-
so imenso país, excetuadas,
praticamente, a área Rio-Sàa
Paulo, de concessão da «Li-
ght», e as conessões munici-
pais que ainda restam, de pe-
quenas empresa,? nacionais,
quç fornecem quantidade mí-
nima de energia consumida.

A <Bond & Share». como
a Light se estendeu graçasaos fabulosos lucros obtidos
através de extorsivas tarifas,
adquirindo paulatinamente as
pequenas empresas concesio-
nárias. Como a Light, remete
lucros crescentes e só instala
novas usinas com o capital
do governo, ou por êste fi-nandado ou afiançado nos
bancos americanos, Como a
Light mantém sempre o for-
necimento aquém das neces-
sidades, tendo se <»nstituido
num dos maiores obstáculos
à inductrialização dos Es-
tados mais progressistas-

A Luta do Povo
do Interior Paulista

O interior paulista, com
mais de 1.000 municípios
abastecidos (ou que deveriam
sê-lo) pela Bond & Share»,
tsm siuo uma das regiões de
nosso país mais prejudicadas
pelo truste ianque.

Na cidade de Americana,
o povo ocupou a subsidiária
da «TJond & Share», com o
p:*c:cito à frente. Na cidrde
de Ribeirão Preto teve lugar
um Congrsso de Energia Elé-
trica, cm que tomaram par-
te os prefeitos e vereadores
de 1.133 município.3 paulistas,
que concluiu, por unânimida-
de p*la necessidade imediata
dt emeampação da «Bond «fe
Share>. e das várias subsidia-
rias que deaservem aqueles
municípios e entravam o pro-
gresso de São Paulo.

Revende Energia no
Nordeste com Lucros,

Fabulosos

Sergipe, principalmente os
tr«i3 primeiros, eram man ti-
dos à míngua de energia elé-
trica. Foi formada pelo go-vêrno federal, com capital
nosso, a Companhia Hidre-
létrica de São Francisco. Ma3
a distribuição de nergia pornós produzida é feito pelo
truste ianque que cobra, co-
mo simples intermediário,
um preço que vai até ssis vê-
zes o que paga à Hidrelétri-
ca.

Cresce na Bahia e em Per-
nambuco o movimento nacio-
nalista e com êle a exigência
do povo, da indústria e do
comércio locais da imediata
emeampação das subsidiárias
da privilegiada e parasitária
«Bond «fe Share».

No Rio Grande,
Deixou de Pagar a
Energia produzida

Pelo Estado

forte movimento de optnrao
se levantou e, após enérgico
pronunciamento do Centro
Militar e das diversas enti-
dades e associações de classe
e nacionalistas,, o truste re-
cuou e liquidou imediatamen-
te o débito. O mais acintoso
no caso é que a suspenção
do pagamento fora resolvida
pelo truste até que ffc-se
substituído da direção da
CEE o engenheiro Noé de
Freitas, que mantinha uma
posição de independência e
de deusa dos interesses do es-
tado e do povo gaúcho.

A «Bond «fe Share», que es-
tá acostumada a fazer até
ministros, como aconteceu
com os seus empregados Gu-
din e Raul Fernandes, não
admitia a permanência do dr.
Noé de Freitas à frente da
Comissão Estadual, que pro-
duz a maior parte da ener-
fia do Estado e controla a
revend«3dora.

Os Estados de Pernambuco,
Bahia, Paraíba, Alagoas t

Está assim o Paraguai transformado em imensoI •¦g cárcere e o governo Kubistchek vai exibir ao nosso
p povo, num acinte aos seus auseios democrático* e
P « lata dos democratas paraguaios, o carcerdro [
0 mor, o usurpador do poder político, que apoiado no 1
0 que há de mais reacionário e entreguista na terra
0 guarani mantém um regime policial de defesa dos
^ interesses ianques.
0 No momento em que o povo brasileiro coniemo-
Úra a independência politica do país lutando prfa-| sua emancipação econômica, no poderoso movimen-
p to nacionalista que se estende por todo o país, a
0 visita do ditador Stroessner merece a repulsa de
0 todos os patriotas e democratas brasileiros, soli-
Ú darios com os bravos filhos do povo guarani que es-
g tão sendo presos e torturados porque lutam pda

mesma causa da indepomUnci* nacional de sua pá-
trisu
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A audácia do truste ianque
atingiu ao inconcebível na
Rio Grande do Sul e em Ma-
to Grosso, Além de náo era*
patar capitais na construção
de novas instalações, para
atender ao nosso progresso,
além de esperar que o8 go-
vêrnos construam usinas pa-
ra êle revender a eletricidade,
o truste nort-J-amsricana te-
ve a ousadia de suspender o
pagamento da energia quelhe era fornecida, pela CEE
Comissão Estadual de Ener-
gia no Rio Grande e pela Pre-
feitura de Campo Grande,
em Mato Grosso. Simplesmen-
te continuava a cobrar as
contas dos consumidores, a
tarifas elevadas, e não pa-
gava o poder público que lhe
vendia a eletricidade em gros-
ao, a tarifas módicas.

O fato despertou violenta
repulsa nos dois Estados.
Adiante veremos que cm
Campo Granda o povo em-
campou a «*Bond & Share»,
ocupando as instalaç«5eg e no-
meando uma Junta Governa-
•Mva. Em P-Mo Alegre, ante"ia 

da eatra-ia «*n«ywgunl

Denunciado
o Contrato de

Belo Horizonte
Já temos noticiado o vi-

goroso movimento do povo
de Belo Horizonte, que obte-
ve do Prefeito a decisão de
denunciar o contrato da .sub-
eidiária da «Bond «fe Share»,
que termina a 5 de outubro
próximo. Tão relapsa era a
sucursal do truste em Belo
Horizonte quç a indústria da
progressista Capital fora con-
denada à est.|gnação. Como
a subsidiária* mantivesse o
monopólio da produção e di.?-
tribuição cm todo o município,
fora necessário criar um no-
vo município saído da ca-
pitai, onde a CEMIG (Comis-
são Estadual) construiu gran-
de usina que passou a su-
prir a indústria e a vender
energia para o truste.

Iniciada a campanha popu-
lar, congregando vereadores,
associações de clarse. estu-
dantes e toda a população, o
Prefeito concluiu pela de-
núncia do contrato o qua

Vistaparcial da Barragem de
entre Minas e São Paulo, quando

A «BOND & SHARE» ENTRAVA
0 PROGRESSO DO PARANÁ

|0 Paraná, com o de-
senvolvimento da luta

nacionalista, assumiu par-
ticular relevo o debate do
problema da energia elé-
trica. Em inúmeras confe-
rências e através da im-
prensa vem sendo denun-

vates, 1-jiiimn 
do preatea m mptnr a pt»>dução da «Bond * Share»,
concessionária ra t pomiavel pelo abagteefawt» «•
Estado!

A SABOTAGEM
GüAltICANÀ

Planejada peloo»ado o estrangulamento estadual em 1950,'a IM*
foi

etanentoa
•ia economia paranaense
devido ao déficit de ener-
gia elétrica. A Companhia
Força e Luz do Paraná,
subsidiária da «Bond &
Share», está fornecendo a

na estatal
sabotada pelos
governamentais
«Bond & Share».

Projetada parazir 200.000 quilovates te-
ve início a construção da

todo o Estado apenas 30% custosa barragem. Depois
da eletricidade de que ne- de anos de trab*,h« « des-
cessita.

Segundo os cálculos da
PLADEP (órgão estadual
de planificação) o Paraná
necessita atualmente ....
25 0.0 00 quilovates e o
truste ianque fornece sò-

ppsas chegaram à condo-
são que no lugar «tia barra-
gem não havia água.

Fatos como o de Gtuui.
cana. assim como mo ma-
nobras utilizadas pelotruste para o«Har au-
mento de tarifa*, aemmente 75.000. Somente não qualquer aiuneato «sa pro-foi paralisado o surto in- dução, têm sido «abjeto dtdustnal do Estado porqueinúmeras indústrias passa-ram a produzir a energia

de que careciam, montan-
do geradores de elevado
custo, na maioria hidro-
elétricas, o que onera a
produção industria] com
alto preço «ila força assim
obtida. Mesmo assim, a
iniciativa das indústrias járesultou numa produção
de cerca de 75.000 quilo- gia etétrfea,

constantes deaé-aetes ds
todas as forcas pragrtssis-tas do Estado. O ¦wrimen-
to nacionalista «ata
grande
ná, como
sil, tem
principais
defesa do
tado contra e
ve constMtuMs
te mon<

em
aseestM ms Para-

om «eáe • Bra*-
OMM ¦*¦ éOS

fomSoa «ia aoão a
pragrassa éo Es-

m^m+*fm,,âm\^lá*m^tmmmtmm---**'— -—-
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ENCAMPAÇÃO
DOS TRUSTES ELÉTRICOS

O problema da luta contra os
elétrica está portanto, na ordem do dia
to nacionalista. Caso como o da Cia, F6r»*ia • Lw «ie
Belo Horizonte e da Cia. Mato-grosscsjss éo
dade,, bem como o clamor que se levaatta m
Estados pelo encampação das empresa*
periaListas, mostram que as condi-jòaa
durecendo para pôr fim à e*spoüa«6e és
pela «Light» e «Bond and Share».

Não é por acaso que a nacionais
tes de energia figura como uma das
amplo movimento nacionalista quetodo o país. Em torno dela se unem nie sé as sala*sas de consumidores de energia coaao aa mdus-triais progressistas. A encampação das aaaaifaae im*
perialistas de energia elétrica, como rea-ahado de«amplos movimentos de massa, foés sifsifiear t*h ma-
portante êxito concreto da híta ssrtsbsysífelistA «io
po^o oraeileiro.
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IÍabaiho, 
JsgÜ__aads p • I a

• xi..tii.-i^a« á+ LHJbe
llrelto a atai trmlMiJtvo g*imm
ido com «mm _aía_aasw cto

9uc 
depe.*-**-» às qu*n(ULko> •

a xulki-Jr é» trabalho. C*v

Íia 
um utüku tmmr dLrrtto a

eu *•* 3'" cada uni «•coiKr a

tua 
aMvid**<*v ooaíonae tu***

idlnaçôss- oonhectmentno •
t* , .' .-v-i* AJ-É-S •<••*%••» • «ÉO*
a ,x.-* i ««tf •*»¦' da .•connfnia
m x i..<n**j 4» j»«_«, « Mfwiii
Socialista da econcania exclui
r.n llc-ainiftite >6da d9C*dèn-
tia, depressão, de*_o«ipr*f©.
I;.*:-. liberdade de eooolha ém
trabalho t rmtú para todo* ora
absoluto No constante pitoCCS
So de uma irm» ampUojis
éa produção, caracieilatíca
da economia oocialiota quaitr
do aa fôrçaa produtoras m
desenvolvem c ae fortalecem
¦nais e mais de ano pan «jm
íaom férrea sisteraatbn.ç4o, o
/trabalho «empre procura o
[trabalhador, aa poosibfMdades

Íue 
tem • trabalhador de «tft-

/.«•ir tuac fôrças, e seus eo-
ahecimentos m\*> amplos o
Quase ilimitadas

A rigor a* há uma attwáa
ie que nio é aossafta. aos d*
dadãos da URSS: a Iniciativa
privada baseai*pSo oe trabalho alheio.

£ h Liberdede do lodivíiluo oa S1IS

á. o
POVO

Qua-Mio am reportar
¦amerlcaao psrguatoa ao io
moso ptiêSo soviètio» Valerl
Chkálov (primeiro aviadas
que nos anos de 30 realizou
tim vôo ma eecala da URSS
aos Estados Unidos) a quanto
montava a sua iortana, Chká
lov respondeo-lhe:

— Meus negócios mm ém
•vento om popa. Tenho raaôes
suficientes para acreditar aue
sou um doe homem ¦___¦ m
cos do mundo.

Leia V ,: ' ' " ti?-
D Ati EJ^VJA
MARXI^A DO

:. Èfc Mf Rosentál

O repórter
SSfTJsS servlk

— Quanto
•enhor?

— Calcule você metano —
ii..*..* Chkalov cora ura brilho
malicioso em seus olhos ela-
ros « penetrantes: Sou co-pro-
prietário de todos oa bens na-
cionais da UHSS. Todos oa
meus cone Ida d«1 os trabalham
em certa medida para mira
da mesma forma que eo tra*
balho para eles...

Essas mesmas palavras pro*
verbiais podem ser repetidas
com o mesmo fundamento
por qualquer cidadão mtyem*
tico.

Na economia da URSS do*
mina exclusivamente a pro*
priedade socialista. A terra a
o sub-solo, as fábricas e os
bancos, as explorações petro*
loiras e as linhas de aviação,
as grandes casas de resldên-
cia, os estabelecimentos co-
merciais e os troleibua, ss sa*
ias de espetáculos, todos os
ramos da produção e os sor*
viços públicos constituem na
URSS uma propriedade colo*
tiva, social, quer dizer, sio
propriedade de todos os ceda-
dâos. Seu único senhor é o
povo.

Que se depredando dasf
Muitas coisas...
Ao trabalhar para seu po*

to, e portanto para si mes-
mo, o soviético náo pode, co*
mo é natural, ser submetido
à exploração. Utiliza a seu ai*
vitre os frutos de seu traba
lho e em tempo oportuno os
frutos do desenvolvimento da
economia nacional em seu
conjunto. Tudo quanto produz
o povo volta de uma maneira
ou de outra ao povo e a nin-
guóm mais. Nn URSS não se
percebem dividendos. Todo o
pessoal dirigente da indústria
e do sistema financeiro do co*
mércio e da agricultura, as-
sim como o aparelho adminia-
trativo do Estado, são nomea-
dos pelo povo entre os eleitos
para os órgãos do Poder e são
controlados pelo povo. O tra*

MARK VISTW
de dtreçflo é remunera*

do segundo na mesmas bases
e nas mesmas condições que
qualquer outro trabalho. Nin-
guóm enriquece à custa doa
demais, cada um obtém a par-
te (jue legalmente lhe cone»-
ponde da riqueza social: o quo
ganhou com seu trabalho hon-
rado, o que lhe corresponde
como pensionista, ou o que re-
ecbe como estudante recebo
em forma de bolsa.

Vejamos o balanço da fà-
brlca Dzerzhinskl, de Iváno-
vo. E' uma das fábricas de
tecidos maiores da Europa;
foi construída sob o Poder
Soviético com os recursos do
povo.

O que recebe dela o povo?
Em primeiro lugar, tecidos

de boa qualidade. Em segun-
do, consideráveis receitas. Em
1955, a fábrica deu 40 milhões
de rublos de lucro. Trinta
e seis milhões passaram ao
orçamento do Estado e os
quatro milhões restantes à
disposição dos órgãos locais
de administração, entre os
quais os órgãos de direção da
fábrica.

O caminho percorrido por
esses milhões se vê pelos da-
dos seguintes:

O Estado inverteu, no mes*
mo ano, na ampliação e na
modernização da maquinaria
da fábrica, 11 milhões de ru-
blos; na manutenção dos jar*
dins de infância e creches da
fábrica, 2.700.000 de rublos;
na construção de casas,....
1.400,000 de rublos; na prepa-
ração de novos operários qua*
lifiçados, 500.000; na manu-
tenção da clínica fabril e dos
postos de assistência médica,
das salas de higiene para as
mulheres nas oficinas, .....í
300.000; na conservação da bi-
blioteca técnica da fábrica,..
100.000 de rublos. De tal ma-
neira um pouco menos da me-
tade do entregue pela fábrica
ao orçamento nacional voltou
à mesma.

Os quatro milhões de ru-
blos, postos à disposição db3
órgãos locais administrativos
e da direção, foram emprega-

d<>H Íntegros em mmmvaem dos
operários: na manutenção do*
acampamentos de verão para
os escolares, no abono das es-
tndins em casas de repouso de
muitos operários, gastos que
superam • quantidade destl*
nada a êsse fim pelos segu-
ros sociala de que dispõem as
organizações sindicais; em
prêmios para o.** autores de
propostas racionalizado ras,
etc.

Quanto ao diretor da fábrl*
ca recebeu como os demais o
salário que lhe corresponde:
2.500 rublos mensais. O sala*
rio médio dos operários dos
principais ofícios era em 1955
de 800 a 1.000 rublos men-
sais; o dos contra-mestres de
1.100 a 1.200 rublos: o de che-
fes de oficinas de 1.200 a 1.50Q
rublos.

Certamente que vos interea-
sara saber em que íoram in*
vertidos os 20 milhões de ru-
blos que ficaram para o oi»*
çamento do Estado. E* difícil
sabê-lo porque se fundiram na
poderosa torrente de riqueza
nacional.

Mas seja qual fôr o canal
que sigam o povo será o ga-
nhador. A análise do orç»
mento da URSS, que se publl-
ca todos os anos, mostra que
mais de três quartas partes
das receitas do pais se inver*
tem diretamente em satisía-
zer as necessidades materiais
e culturais dos cidadãos. O
resto se dedica ao fomento da
indústria e da produção agro-
pecuária e de outras necessi*
dades do Estado, quer dizer, é
empregado também no inte-
resse de todos • de cada um.

O fato de que os meios de
produção estão na URSS i
serviço de todo o povo como
único dono, se manifesta ex-
pressi vam ente no caráter das
empresas soviéticas e na or-
dem de coisas ali reinantes,
assim como nas relações mü*
tuas existentes entre os ope
rários e administração.

(Continua no próximo aa
mero).

Em Defesa da Unidade do Partido
Publicamos mais alguns documentos sprovadot por

organl7**<?ões Intermediárias, enviados à nossa redação,
nos nualfl mnnlfestnm apoio ás decisões tomadas pelo C, C,
•Jo P\ C< B. em defesa da unidade do Partido.

COMITÊ DISTRITAL DE VICENTE
DE CARVALHO (Rio)

«O CD de Vicente de Carvalho reuniu-se para discutir
as Resoluções do C. C, do P. C. B., a situação política
e nossas tarefas atuais, bem como a questão da unldide
do Partido. Deliberou aoolar calorosamente aqueles
documentos, prometendo náo poupar esforços para levar
h prática seus ensinamentos, «o mesmo tempo que mani-
fwta ln estrita solidariedade ao C. C-, como centro diretor
do Partido.

«O CD repudia energicamente as atividades fracionis-
tas do renegado Agildo Barata e conclta os companheiros
que erradamente o seguiram, a voltarem para as fileiras
do Partido e prosseguir ns luts antiimperialista. Con-
tlnuando a lutar firmemente contra os erros, o CD de
Vicente de Carvalho se une cada vêz mais em defesa
do Intemadonsllsmo proletário, em torno do C. C, de
nosso Partido, tendo à frente o camarada Luis Carlos
Prestes».

Resolução do Comitê Central
do P. C. B. Sôbre a Atividade

Àntipartüdári^ de Aírildo Barata
(CONCLUSÃO DA PAO. 5)

teza de nossas posições e das correções, aue forem feitas
será comprovada á medida que o Partido se ligue ás
grandes masas e as dirija na luta por seus interesses.
Assim, todo esforço deve ser feito para orientar o trabalha
do Partido para as massas.

5 — O Partido da classe operária e incompatível com
a existência em seu seio de grupos e frações. No Partido

só existe um centro dirigente único — o Comitê Central, eni
torno do qual se une firmemente todo o Partido. O fracloni»
mo, se.iam ouais forem as intenções dos oue dele participam*
só pode dificultar o trabalho do Partido, levá-ío á desa«
gregaçâo. É uma exigência da luta pela libertarão e social
do r-»vo brasileiro a existência de um Partido forte s
unido. A coesão do Partido é a base da unidade do prol»
tariado e de todas as forcas natróticas e democráticas.

Na luta contra a atividade fracionlsta, o Partido sa
fortalecerá e alcançará uma unidade mais sólida, num nt
vel superior. Aos membros e organismos do Partido caba
zelar pela unidade partidária como forma de elevar a capa
cidade e a combatividade do Partido. Na correrão de seus
erros, no contato estreito com as massas e na aplicação
audaz de sua orientação política, os comunistas reforçam a
unidade do Partido, vencem as dificuldades e alcançam èx*>
tos e vitórias. Lutando concretamente pela sua unidada
o PfiTtM.o c»,r-',o,*« •-¦<*•¦• rpr*él r-"? forra dirigente na luta de nosso
povo por uma Pátria livre, independente e progressista.

Agosto de 1957

O C. C. do P. C. B,

êÁmkUlà M 9 PBOBLEMA
CAMTOKÍ8

A queefis agrária na revolução democra-
Bco-popukur não se relaciona somente com a
áerrubada da exploração feudal. Ela é tam-
bém a questão da hegemonia do proletária-
do na revolu_io, a questão da consolidação
da aliança entre os operários e os campone-
ses. A qa—táo central da hegemonia do
proletariado so reduz na prática à hegemo-
nia sóbre o campesinato, que constitue a
maioria da população. Tudo está, portanto,
em saber oe o proletariado pode ou não
adotar um programa político que resolva
compioiaaMals a questão agrária. A expe-
riência da Revolução Chinesa, seguindo a
experiência ds Revolução Russa, prova que
este proWeeaa pode ser resolvido pelo pro-
lctariado o sã poío proletariado. Isto indica
que as pcaoibilidadet revolucionárias da mas-
sa camponesa podem o devem ser aproveita-
das no Interesse do proletariado-

Se o proletariado falhasse em apresentar
e defender uma potftfaa do reforma agrária
adical e ownpieta, então êle não poderia
Sanhar 

o oampeoi__oSo porá a revolução e per-
eria a hegemonia.

O Partido Comimiota da China tem uma
longa ii-piüna_a aa questão de organizar
a aliança cooa o campesinato. Sempre que
os comuniotas chineses estiveram com os
campone-Mo obtiveram suoessos. Quando su-
cedeu o contrário, sofreram derrotas. Em
1946. quando s pout.es da reforma agrária
Se desenvolveu da redução do arrendamento
e dos juras pan s distribuição da terra,

Kuitos 
foram es que vacilaram. O camarada

âo Tsé Tw-g afirmou então que era ne-
ressário tooaor poolçio firme ao lado dos
camponeses e kvá-les a obter a terra, de outra
maneira eertam Tepetidoo erros anteriores e o
Partido estaria sujeito a derrotas..

Assim, se a questão agrária tem na luta

Ktiíeudal 
sou principal conteúdo, não deixa

ser, entretanto, na prática, uma questão de

fanhar 
o enmps_siisto, de tirá-lo da condição

e reserva ds burguesia para torná-lo uma
reserva do proletariado. Isto não se conse-

Ce 
sem rasu-ist o proMema da terra,

uidar os restos ftiidab o o lsttfõndio.

/•*. ; v *

EXPERIÊNCIAS DA
Carlos Marighella

Todavia, como ensina a experiência da
Revolução Chinesa, a questão agraria não
deve ser tomada apenas como questão de
distribuição da terra. Antes da distribuição
da terra, há inúmeras medidas preliminares
que devem ser tomadas- A redução do ar-
rendamento e dos juros, a luta de classes
contra os latifundiários, a mobilização em
massa dos camponeses, tais são essas medi-
das preliminares. Apesar de seu caráter li-
mitado ou temporário, elas fazem parte de
uma política de reforma agrária, da qual a
distribuição da terra é a última etapa. A po-lítica de reforma agrária foi estabelecida
na China por todo o tempo que durou a re*
volução. Mesmo durante o período da guerra
antljaponesa, a política da reforma agrária
jamais foi abandonada, ainda que tenha va-
riado de forma. Apenas mudou a tática de
distribuição de terra para a redução de ar-
rendamento e juros. Esta tática era não só-
mente para ganhar a classe dos latifundiá-
rios e a grande burguesia na luta antijapone-
sa, mas também para ganhar a media e a
pequena burguesia. Entretanto, não se pode
considerar esta tática como oposta à política
fundamental do Partido de distribuição gra-
tulta de terra aos camponeses, uma vez que
só com s luta de classe no campo se pode
garantir o sucesso da revolução- Assim a
tática ds reforma agrária pode variar da bai-
xa de arrendamento e juros à distribuição de
terra e desta á redução de arrendamentos e
juros. O fundamenta] para isto é o que o
Partido já tenha iniciado algum trabalho no
campo, levantadb ali as mais sentidas rei-
vlndlcaeaoa dos camponeses, por menores
qae sejam, plantando raízes e criando ba-

ses, enfim educando a massa camponesa e
elevando sua conciência.

Um problema tático de que a rica expe-
riência da Revolução Chinesa nos dá pro-
veitoso ensinamento está nas relações de
classe em face da reforma agrária- Êste é o
problema de saber em quem apoiar-se no
campo e qual o inimigo principal a comba-
ter, a fim de levar a revolução adiante.
Trata-se, portanto, da linha geral da refor-
ma agrária, que não pode ser traçada sem
o pleno conhecimento das relações de classe
no campo. Esta linha geral foi formulada
pelo Comitê Central do Partido Comunista da
China da maneira como segue*

«Apoiar-se nos camponeses pobres e
camponeses sem terra, unir-se completa-
mente com os camponeses médios, n&u-
tralizar os camponeses ricos e liquidar os
latifundiários como classe, por etapas e
fazendo distinções.»
Os camponeses pobres e os camponeses

sem terra são os proletários e os semipro-
letários do campo. Representam a maioria da
população rural. São mais explorados e opri-
midos, são mais resolutos na luta. Consti-
tuem o aliado mais firme do proletariado no
campo. Os camponeses médios são explora-
dos economicamente, sofrem também a ex-
piorarão por meio da usura, dos Impostos,
etc. A maioria dos camponeses médios não
possui suficiente terra. O camarada M«áo.
Tsê Tung diz dos camponeses médios que
eles «são uma boa força revolucionária, e
sua atitude diante da revolução (estejam a
favor ou contra ela) é decisiva quanto ás
perspectivas de vitória, sobretudo porque de-
pois da revolução agrária a maioria doa cam-
poneses será de camponeses médios» #

Os camponeses ricos são em menor nú
mero, mas sua influência é considerável, poicausa de suas relações estreitas como os
camponeses médios. Ademais, milhões ds
camponeses, ainda que não lhes seja posslvel tal coisa, acarinham a esperança de vil
a ser camponeses ricos, isto é, alcançar ums
vida próspera e melhor. Em gerr', o cam*
ponês tende a seguir espontaneamente a vis
do desenvolvimento capitalista e só não
consegue elevar-se na escala social como rt
co proprietário no campo, porque dia a dis
está sendo empurrado para baixo pelas prd
prias condições do capitalismo.

Fator importante é que, antes da vitórii
da revolução, a terra é para o camponês ums
coisa longínqua, um sonho. Se os comuni»
tas chineses confundissem a propriedade do
camponês rico com a propriedade do latt
fundiário, êste erro teria tido repercussões
desfavoráveis imediatas sôbre a massa do
campesinato, jamais os camponeses poderiamser convencidos de que os comunistas são
pela distribuição gratuita da terra. Tomar-
se indis^nsavel ganhar o camponês rico»
quando menos neutralizá-lo. Não é correto»
por isso, infringir a economia do campo»
nês rico, pelo contrário torna-se necessário
defender seus interesses, a bem da aliança
da classe operária com todos os camponeses.

A experiência da Revolução Chinesa ser*
ve para apontar tal caminho como o único
acertado. Todavia os comunistas chineses,
ao tratar com os latifundiários, procuraram
fazer distinções. Os grandes latifundiários,
os que se achavam no poder e os mais rea-
cionários tiveram um tratamento á altura
dos crimes cometidos Latifundiários médios
e pequenos, que capitularam diante dos cam-
poneses ou cederam em face da politica de
reforma agrária, não sofreram nenhuma
punição, além do confisco de suas terras-
Mesmo assim, depois da distribuição da ter*
ra aos camponeses, os latifundiários recebe»
ram um pedaço de terra para trabalhar já
qpe não i se trata de liquidá-los fisicamente»
mas de lhes dar um meio de vida e submeta»
los ao novo poder revolucionário, liquidando-
os apenas como classe.
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Visita «o fator» Paliei* do* Metalúrgica
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[Mtraflzacão rias Caixas de Apusmliitorias e Pensões .
EXIGEM 380.000 SEUUliAlX** FK0V1DÀN-
CIAS IMEDIATAS CONTRA A SITUAÇÃO
DE DESCALABRO EM QUE SE ENCONTRA
A C.A.P.F.E.S.P., DESDE A SUA FUSÃO

uuode tr

Operárioa da FERRO MALEAVEL. realizaram no dia 17 de agosto tuna visita à obra demnatruçêo do Palácio doa Metalúrgicos, imponen te sede do faturo sindicato doa trabalhadores nasindustrias metalúrgicas t de material elétrico do Distrito Federal. Acompanhados pelo presidente doatndtcato. Benedito Ccrqueira. realizaram Aqueles trabalhadores, naquele IocaI. uma Assembléia,durante a qual sugeriram verias medidaa par melhorzr o funcionamento dos várioa departamentosdo sindicato. Os construtores da obra agradecer am aos operários da Ferro Maleàvel a Ajuda quelhes deram na solda dos ferros da construção, na confecção de ferramentas * na reparação daamáquinas. O presidente do sindicato agradeceu a visita dos operários, que são pioneiros na cons-trução da nova sede. pois foram os únicos a con tribuir com vn ("n dt aderia, SUm de doar oaumento correspondente a 15 dias doa dois últim os acordos salariais. í -M^i-m, AsT

Preparam-se o* 380.000 tra-
balhadores segurado* na
CAPFESP para realizar uma
Intensa campanha de morali-
zação daquelas Caixas de
Aposentadoria e Pensões.
Realizada a fusão das autar»
quias que serviam a dlferen-
tes categorias profissionais e
que lhes vinham dando assis-
tência e serviços sociais, con
tia a vontade dos trabalha»
dores e debaixo de seu protesto enérgico, verificou-se e
inicio de uma situação de de*»
calabro.

Há poucos dias, reunidos
em uma assembléia das mais
movimentadas, à qual compa-
receram mais de mil segura-
dos, debateram os trabalha
dores a melhor maneira d*
moralizar os serviços de pre-vidência social e pôr termo a
desmoralização reinante na
CAPFESP. Dirigentes «lndi-
cais dos ferroviários, dos
trabalhadores da Energia
Elétrica, Carrls Urbanos, Te-
lefônica, Funcionários da Cen-
trai do Brasil, Federação das
Indústrias Urbanas, Federa-
ç9o Nacional dos Gráficos,

0 IV Congresso Sindical Mundial
«o»

Abrirá Novos Caminhos Para
ade dos Traüisid balhadores

ú

A

GíUSEPPE DI VITTOMO

(Conclusão do número anterior.)
Está fora de dúvida que o fenômeno que denunciamos

«um caráter internacional. Tal fenômeno coloca obrigatória-
*zente os sindicatos de todos os paises capitalistas e coloniais,
iuaiquer que seja sua orientação e todas as Internacionais
Sindicais, em face de Buas responsabilidades. De fato, admi-
Jndo-se que a tarefa mais elementar e primária de todo sin-dicato operário é defender e melhorar constantemente aseondições de vida e de trabalho dos trabalhadores, lutando
gor uma repartição sempre mais justa do produto do traba-ano, entie o capital e os trabalhadores (em favor destes Últi-mos), devemos constatar que nem os diferentes sindicatostomados isoJadameníe nem o movimento sindical dos paísesaapitalistas tomados em seu conjunto (dividido e debilitado»eomo está há cerca de 10 anos), cònsegTiiíarn nem coasegueni«umprir convenientemente sua tarefa fundamental, uma vez
%ue a divisão do produto do trabalho se faz, em medidasrescente, em favor dos monopólios e dos grandes pròpríetá-nm de-terra-e-aempre-em prejuízo dus trabalhadores^ cTijo"aavei de vida permanece visivelmente abaixo das necessidades«wais de suas famílias.

Essa simples constatação de fato é tanto mais grave —
gara todos os sindicatos — porque se refere a um período de
l?n*£l ía econômica favorável, a despeito de nossas contra-aições.^ E sabemos que, em tôda a história do movimentoeperano organizado, os períodos de conjuntura econômicasavorâvel foram sempre caracterizados por novas conquistaseconômicas e sociais dos trabalhadores. No entanto, depois
2LU!? Períods° de <luase 10 an°s (ou seja, durante todo oS^nodo das cisões sindicais), o que se verificou foi o contra-sw. Apesar da conjuntura econômica favorável, a classe ope-
pria dos paises capitalistas não só não conseguiu — nowrreno sindical — arrancar novas conquistas importantes,mas também não conseguiu, muitas vêzen, conservar o nível«os salários e de vida já conquistados. Podemos afirmarmesmo que ela não o conseguiu em nenhum pais capitalista,«se confronta o nível atual dos saíáaros e a intensificação•^n^ante do trabalho, ao passo que os lucros capitalistasaumentam desmesdradamente.

O problema que se coloca é o seguinte: que. devem fazer*f sindicatos !— repetimos, todos os sindicatos e todas as ín-
£*r»«onaís sindicais — para se mostrar ã altura de sua ta-
j«-a primordial e cumpri-la de maneira satisfatória, a fim de
»«'n»f^lUr •Unm melhüria decisiva do nível de salários e do
£ 

ei de vida dos trabalhadores, qüè a atual situação eccnô-euça torna perfeitamente possível- Essa questão nenhum sin-*^to poderá contornar, qualquer que seja a sua orientação.
BamtvrF" Sò^- deu uma resP°sta clara a essa questão e o IVr^resso Sindical Mundial, temos certeza, a confirme "á ain-» com maior firmeza, ligando-a aos novos dados do problema.
*fc,!JHKSÍderando que P31* nós * causa determinante do de-
j-suwor10 sempre mais profundo entre os salários e os lucros
^oe 

na cisão sindical e no enfraquecimento que dai resulta"-"« e movimento sindicai em aev conjunto, o caminho para

«tr da (situação atual é o da luta unitária ãe todos os tnree-
lhadores e de todos os sindicatos.

Temos portanto uma posição construtiva. Depois de haver
constatado a grave situação da classe operária em face do
grande patronato — e nós nos baseamos numa análise funda-
mentada por dados oficialmente incontestáveis — propomosum caminho claro, que permita modificar a situação em favor
dos trabalhadores. Que propõe a Confederação Internacional
dos Sindicatos Livres? Que propõem os sindicatos autônomos
dos difirentes paises?

O problema está objetivamente colocado diante de todos
os sindicatos. Nenhum deles pode contorná-lo, se não quisarrenunciar deliberadamente a cumprir sua tarefa primordial,
que é a razão de ser de todo sindicato. Dar uma resoosta
clara à questão de saber como modificar as relações de força
e a repartição do produto do trabalho em favor da classe ope-
perária é tanto, mais necessário e ur gente porque, se essas
relações continuarem a evoluir no mesmo sentido que du-
rante estes últimos anos, o progresso da técnica e a automa-
tização ameaçarão agravar ainda mais e de maneira impres-
sionãrité, as condições de vida dos trabalhadores nos paísescapitalistas e coloniais. Examinemos agora o segundo fato
novo, que toma indispensável e urgente a unidade dos traba-
lhadores.-E ~certo~~que o progresso técnico e a automatização da
produção favorecem urna concentração mais rápida dos eapi-
tais e tios meios de produção entre as mãos dos grandes mo-
nopólios nacionais e supranacionais, que têm a possibilidadede adquirir e ütiHzSr as máquinas automáticas mais moder-
nas. Tal processo aumentará sempre mais a dominação eco-
nômica e política dos grandes monopólios e seus meios de
pressão contra a classe operária. Tanto mais que as novas
máquinas automáticas, que permitem aos monopólios au-
mentar consider;:\ cimente a produção reduzindo a mão-de-
obra, contribuirão para agravar ainda mais o jâ encime
desemprego existente, com a perspectiva de uma chantagem
permanente de dispensa dos trabalhadores. A classe operária
necessita por isso ser mais forte —• portanto mais unida —
no plano nacional e no plano internacional, para poder en-
frentar vitoriosamente essa ofensiva previsível dcs grandes
monopólios e para conseguir que o progresso técnico se
traduza imediatamente por um progresso social, graças à
redução do tempo de trabalho e a uma melhoria conveniente
dos salários.

Em ligação com as modificações técnicas da produção, os
grandes monopólios conseguiram desferir um golpe severo
no próprio principio dá negociação coletiva e sindical, em tudo
que se refere à remuneração dos trabalhadores.

Como mcdSficár e?ra situação, graças à qual os monopó»
Uos tentam diminuir, ou mesmo abolir, a própria função fun-
damentfíl do sindicato? Para nós, não há outro caminho senão
o reforçamento do sindicato e de suas lutas, o que pressupõe
a unidade dos trabalhadores.

Existe um outro aspecto do problema, que esclarece ainda
melhor a necessidade atual da unidade sindical no plano inter-
nacional. Traía-se do fenômeno já indicado da incessante ex-
pansào dos monopólios supra-nacionais, que possuem, era
numerosos países, empresas de mn mesmo ramo industrial.
Tal fenômeno não é novo. O que é novo, porém, é a rapidez
de seu desenvolvimento^ a amplitude que assumiu em diíe-
rentes continente*.

Metalúrgicos, Sindicato da
Energia Elétrica da SAo Pau»
lo, Telefônica e CMTC de Sio
Paulo, participaram ativa
mente dos trabalhoa deaea aa»
aembléia.

Resoluções de grande tm»
porta nela para a campanha
já iniciada, foram tomada*. A
principal delas refere-se ae
envio de um memorial mona-
tro ao presidente da Repúbii-
ca, no qual o* trabalhadores
exporão sua posição em faca
do descalabro existente na*
CAPFESP e Indicarão ama
série de medidas capazes de
moralizar aquele serviço se-
dal. Outras resoluções apro-
vadas falam na necessidade
da ampla difusão dêsse me»
morial e da coleta de milha*
res de assinaturas, ao me»
mo, nos locais de trabalha
Foi aprovada moção de deca
gravo ao dirigente sindical
Moaclr Palmeiras e telegra-
ma de saudação ao Exército
Brasileiro, pelo transcurso da
Semana do Exército e da
apoio às declarações do Gen.
Lott em defesa da Petro»
brás.
MEMORIAL AO PRESIDBK.

TE DA REPUBLICA
No memorial a ser entra»

gue ao Sr. Juscelino Kubite-
chek expõem Jiicialmente o*segurados das CAPFESP asituação de 'descalabro admi-
nistrativo existente naquele
órgão du previdência social
dada a absoluta anarquia
que ali impera desde que de-
cretada a tristemente ine»
quecível fusão".

Sugerem os trabalhadores
ao presidente uma série d*
medidas, capazes de morali-
zar aquela instituição. Desta-
camos as mais importantes :

!•) — Criar uma Comissão
de Inquérito para apurar as
segui ntes irregularidades,
com prazo fatal e imprro-
gável:

a) — falta de cumprimen*»
dos horários médicos;

b) — péssimos serviço*
prestados por alguma* casa*
de saúde;

c) — paralisação inexpliei-
vei de obras há mais de det*
anos;

d) — atrasos de mais d*
seis meses nos pagamentosdos proventos de aposenta-
doria. penso:s, auxílio enier-
midade, reembolsos;

e) — devassa na Carteira
Predial para apurar os cri-
mes contra o patrimônio d*
instituição, a má construçâ©-das-resldêncías-dü^ü^ãlfrv-
dores;

f) — Imediata apuração á*

f*4rite admlnstrarivo
ff) — i*i 1fleauie ém m

^Jmmiçom de funciorw :> i p*ia repartiçfe* «*trar*h*» ft
CAPFESP,

*) — Imediato laataaai*^
mento da* oporapi» U som
préetimo* simpl**;

>*) — Imediata ortuangt
das dividas das amp: \aa* I
providência* de governo p»ra saldar sua divida «nm a
CAPFESP;

**) — Imediata vocação da
wbetltutivo do* trabalhada»
r** ao Projeto do Reforma dt
administração da Prevddê*
«to Social;

5*— Exigir d» SAMDU e
cumprimento de saaa efcng»
ffões para com oa associados!

*) — Defender o* direito»
do* segurado* d* interior d*j
pais, para que rtcebam «.
mesma assistência s*cial„
Nes*e sentido, estudar o pn*teto sf 102 de depatade Bei»
jamia Farah.

T«) — PartkÉpacAe de iw
de trabsühiidai

Ccevdwsfc* de Ii»|ué»
mo.

A*** aaemorial, aprovmkl
Baqueia aaoemUéla, deverá
receber centenas de mílharcc \
às aaainaturas, através de t»
do * paia, a fim de que leva
ao presidente da República a
exigência unftninu» doe segu*
radoe da* Caixa*, de imediat?
«soraMzaçâo de seu* serviço >
KM MARCHA PARA UM
CONGRESSO NACIONAL ?
A luta dos trabalhadores

segurado* nas CAPFESP d» ;
verá assumir importância !crescente, em face da revolta
geral que lavra entre as di*
ferentes eategoriaa profi*¦ionais.

Pretendem agora m trab»
liadorea preparar um coi>
gresso nacional de todos oa
prejudicados pela fusão daa
caixas e já se iniciou a prop»
ganda nos locai* de trabalha
• a mobilização de todos oa
aindicatos, uqe vêm dirigínda
**sa luta desde o seu Início.

Particularmente imporia» ¦
te será a adesão de todos oa
sindicatos do Interior do paísbIsso virá reforçar d* manei»
ra extraordinária * mevime»
tc pela moralização da*
CAPFESP e apressará o go*vêrno federal a adotar a? m»
dldas propostas pelo» írab» i
liadores.

Ao mesmo tempo qui- resCèm \am a coleta de assinatura*
ao memorial monstro, apoiam
e* segurados das Caiv ts a
projeto do deputado íf ai
Benjamin Farah, bo quai s*
propõe criar uma cai mu s •:••*»
rada par*, o* ferrovia'-.c'""Moralização 

nas CAP!'BSPI
Fssa a exigência unlbUrpe de
quase 400 mil trabsHiadjresb

(

I
a

¦i

S

\

mflafig

O interesse dos operários e dos empregados que, etn d*versos paises, dependem de um só e mesmo monopólio, ent
se unir e coordenar suas reivindicações t suas íútás; è cAma»
siado evidente para seja preciso Insistir tóbre foso. Mas a
fato é que os trabalhadores empregados era diferentes países^
por um mesmo monopólio, estão organizados em sindicatòi
filiados ás três Internacionais existentes. Ssm um acò:da
entre as três Internacionais, é impossível coordenar a lutadôsses trabalhadores que, estando divididos, encontram-se
numa situação de grave inferioridade em face de seus poda*roses patrões. Constitui um verdadeiro crime impedir * uni.
dade de ação desses trabalhadores^ em e*c«]a ihténiacfona^
até que a unidade sindicai se faça.

Não sabemos se a CISL e a SRteai**dor>al dos Sindicato*
Cristãos estão de acordo cora a nessa análise. Se elas nSa
estão de r»côrdo deverão explicar pca-que — segundo pensar»— os lucros capitalistas não eess*m de aumentar, em fa<x- da
estagnação absoluta ou re-laílvt dos salários reais c, rnuitaa
vAzes. em faca da diminuição í^êsíes. Tratando-se de org*!*ii?í5çôes sindicais de trabalhador**, as «suas Intemacior/Jia!
citadas deverão indicar que caminho R»á s^y.tso seguir par*modificar, en favor da ria?»*» operiri». «asa Jníoleráw] mU
tu-ção-

O que sabemos, com oerteoã, é qus as grande* ms&jSM
trabalhadoras dos países mais attagkíoa pelo flagelo das ci^
soes sindicais estão praticamente de acordo com » nossaianálises e tiram as mesmas conclusões que, nós. lr.so é con»
firmado pelo fato de que, em tôdoe o» paises, progrid-e a grai>=des.i passos a unidade de sr&o ãoà trabalhadores de "todas aa
correntes e de seus sindicatos, em nível de empresa, de lo.
caíidade e de país. No entanto, etn escala internacional. nã«
ae çvançou nenhupt passo. E Isso é infinitamente prejudicialaos trabalhadores de iodos os pa!*»** cán^aitetná e coloniida.,
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4S POPULAÇÕES RURAIS E
0 DIREITO DE

VOTO AOS ANALFABETOS
O PROCESSO do desci.volvimento político e

-«odal rH> urasil colocou na ordem do dia, para sua
justa ¦w-»\ieé*o. o problema da concessão do direito
ás* voíò sí"* analfabetos. Esta questão está sendo o
asMmto obrigatório na imprensa, no parlamento,
not p««-tid.T«, nas ruas, enfim, em tfxla parte. Isso
è natural se vez que se trata de uma questão que
H»rÁ ligada com o próprio avanço da democracia
it io piXtçj&xèo em nosso pais.

CotK*der riir-i.o de voto aos analfabetos siçni-
jl-ca traaer pan; a narticipação ativa, na vida poliu-
ca nadonal, milhões de homens e mulheres; que
embora não saibam ler nem escrever, têm os mes-
¦ay-Hi d-«*-''?re« dos letrados para com a pátria.

3« bem que .^aja analfabetos em toda pta-u?,
por lese imenso Brasil, não resta dúvida de que é
nc w./npo que o seu número é maior. A idéia da
c-c-sieeiürâc de voto ao analfabeto despertou, entre
os verdadeiros democratas e patriotas, o mais vivo
inte-réijoe e uma natural predisposição para fazer
i-ãsa MMa triunfar. Mas surgiram também os defen-
toma do voto «consciente», do voto de «elite».

Ao combaterem o direito de voto aos analfabe-
to... §0061 elementos visam criar no Brasil um regi-
me de «atas, de indivíduos privilegiados, donos de
tcv%a 'jl wbedoria. As massas camponesas, essa
.mentí-s parcela dos criadores da grandeza nacional,
deve '"icar à parte, pois só serve para trabalhar e
ser '«piorada pelos doutores e iluminados. E* aaoim
que raciocinam os politiqueiros da UDN e demais•)f)rwic_<mi_rtas ao direto de voto aos analfabetos.

Àa populações rurais em geral e aos analfabe-
•*¦ -m particular cabe sustentar com força a ban-
leira democrática agora desfraldada, movimentan-
1o-Ht para dar todo o seu apoio ao Projeto Arman-
io '^eÃo. O Congresso Nacional precisa saber,
itrávéa d?.**s cartas, telegramas, abaixo-assinados,
rvfXitoQfem <ie assembléias das organizações campo-
nes**, «cc. que os analfabetos são tão brasileiros e
patriotas como quem melhor o seja. E como tal
têm também o direito de votar para escolher os
seu3 dirigentes e rébrésentaiites.

«_P»*?!'Wi*^4^^

Ameaçados de Despejo os Arrendatários
Da Fazenda "Capitão Venando"
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CENTENAS DE ARRENDATÁRIOS ESPO
TRATO SJEMIFEUDAL ÍJ IMPOSTO AOS L
INSULTAM AS FAMÍLIAS — RECUSAM-

A MANTEREM-S

LIADOS PELO LATIFUNDIÁRIO — CON-
A VRADORES — JAGUNÇOS ARMADOS
SE A PLANTAR O CAPIM E SE DISPÕEM
E NAS TERRAS

NOVA GllANAPA (SP) Uo Correspondente - Xa
«CapitAo Vcnáuoto», üe propriedade do sr. Hello Junqueira»
situada no distrito do Ingá, nêslo município, oo contratos de
arrendamento* n&o absurdo». Sumi cláusulae conduzem, aa
prática, a que o arrendatário leve a vida a trabalhar para o
la.ifii.itliArio. Silo c-.Ausr.la.-. que revelam o regim-. n.mV
feudal ainda exifitfnte no campo, me,oiro num Estado como
Sio Pni-lo, onde o r-vpHaJ

CLÁUSULAS
DE CONTRATO

Temos em mãos uma copte
do contrato entre o latlfu»
diário e um arrendatária
que nos íoi fornecida por fste
Por êle íoi-nos possível veri
ficar a tremenda expoliaç&a
a que estáo submetidos oi
arrendatários da Fazenda
«Capitão Venância». Por és-
se contrato o latifundiário da
em arrendamento 20 alqueirei
de terra.

Êste arrendamento terá a
duração de dois anos pagos a
2 mil cruzeiros por cada ai»
queire, anualmente. Porém,
a metade do preço do arren»
damento tem que ser pago
adiantadamente e o restante
será pago 3 meses e meio,
antes de cada ano vencido.

O arrendatário fará, por
sua conta exclusiva, as casas
e benfeitorias que forem ne»
cessárias. Findo o contrato
tôdas as benfeitorias ficarão

ttm ae deacnvotvtdo.

terá que deixar toda a Área
arrendada, semeada com se*
mente de capim, fornecida
pelo latifundiário. Entretan»
to, nSo se trata de semear
o capim terminados ea dois
anos de contrato,

O latifundiário exige a aa
T

OS TRABALHADORES DA USINA OITEIRO
DERROTARAM AS MANOBRAS PATRONAIS
CAMPOS, (D* Correspon-

dente) — Oi trabalhadoras
ê* sjtdtam Oite-iro, deste mu-
Bicí_>to. eatáo atravessando
«ma .rtuaçto difícil, não só
em virtude da carestia dc vi-
da como também porque oi
senhores da usina querem jo-
gas ne* costas dos trabalha-
•ore* todas as dificuldades
Hu. atravessam.

Por exemplo, ckvido à má
admintetraçá© da usina, êste
ano _>* *mtm» fsaer.da m per-
derars maio «áe 4 mil canos
de cana. Além dl^so a em-
prêea mantém 27 homens
fanhag-de sem trabalhar, dos
qoala « trem m.nos 

"ganha

t«nt a m^smmS» Se $ mil cru-

lm mmu™**v**WJ

mis,
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Nos últimos tempos a usi-
na passou a trabalhar com
balanceiros e sub-balancelros.
g3ronte geral da lavoura e •
sfcretário deste.

A uíina tem um químico
eom salário elevado, além
dos privilégios de casa. car-
nc e 6 litro» de leite, auto-
móvel. etc.

PERSEGUIÇÕES
Enquanto kso. os trabalha-

dores estão com os seus sala-
rios atrasados a sujeitos a
comprarem no barraçiiõ oh-
de os gêneros alimentício*,
são da pior qualidade; car-
ne bichada, feijão duro.

Nos primeiros dias de ju-
lho último. maia de 100 ope-
rários foram ao escritório e
de lá ao barracão, para re-
clamar a péssima qualidade
dos gêneros ali vendidos. Dias
depois, quiz a empresa fazer
um pagamento parcial mas
os trabalhadores recusaram.
Indignada, a gerência tentou
punir alguns trahalhndores,
considerande-os cabeças da
resistência, maa Uw* qua

recuar, diante da unidade dos
trabalhadores que afirmaram
que só receberiam todo o
atrazado (3 meses para o pes-
•eoal da lavoura e 2, meses
para o res?oal da fábrica).

O gerente da usina tentou
manobrar, marcando várias
datas para efetuar o paga-
mento. mas faltou com o
compromisso* Pressionado pe-
los trabalhadores, o gerente
viajou para o Rio. Então os
trabalhadores negaram o sr. i
Maciel, dono da usina, e fa-
iaram «duro» para êle, exi-
gindo o najTürm-nto imediato
ou paralisariam todo o tra-
balho. Só as.im conseguiram
que fOsse efetuado ò paga-
mento.

UMA VITÓRIA DOS
TRABALHADORES

Graças à unidade e à ener-
gia dos trabalhadores, foi
possivel obter tão importan-
te vitória. Esse movimento
dos trabalhadores da Usina
Oiteiro, foi uma preciosa li-
ção para os que dela parti-
ciparam.

1 _-*_
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pertencendo ao latifundiário,
sem qualquer indenização.

Alem disso o contrato exige
que as benfeitorias sejam
deixadas em perfeito estado
de conservação.

Outra cláusula determina
que o arrendatário é obriga
do a conservar bem as estra-
das- Sa o arrendatário neces*
sitar de pasto para seus ani»
mais, terá de pagar um alu»
guel estipulado pelo latifun»
diário. A palhada resultante
da safra colhida, o arrendatá-
rio é obrigado, a entregar ao
dono da terra, ficando assim
sem forragem para os seus
próprios animais.

150 FAMfLIAS
OPRIMIDAS

O latifundiário exige que o
arrendatário deixe toda a ter-
ra arrendada completamente
destocada, sob pena de multa
se não o fizer.

O contrato não rege, poi-ém
apenas as condições para o
uso da terra. Êle determina
também que o arrendatário só
poderá arranjar financiamen-
to para a sua lavoura, no
Banco do Brasil e nunca eom
particulares.

Finalmente, o contrato es»
tabelece que ao se retirar da
terra como término do ar»
rendamento, o arrendatário

Falecimento
de Francisco

de Castro
Faleceu, recentemente, na

cidade do Salvador, o ope-
rário gráfico Francisco de
Castro, um dos mais anti-
gos militantes do PCB na
Bahia. Francisco dc Castro
participou dc numerosas cam-
panhas políticas, lutou con-
tra o fascismo na época do
Estado Novo e foi um dos
construtores do jornal popu-
lar "O Momento". Sua mor-
te causou qrande pezar en-
tre os gráficos e entre os
trabalhadores em gerai da
Bahia.

antes de terminado o contra»
to. Com a ressalva de que
com a quebra de quaisquer
das cláussulas por parte do
arrendatário, êste será punido
com pesada multa.

Na parte arrendada a Fa»
zenda «Capitão Venâncio> tra-
balham cerca de 150 famílias,
Essas famílias não estão sa-
tisfeitas com a exploração do
sr* Junqueira e começam a
resistir á expoliacão do -ati»
fundiário. Assim sendo, elas
se recusam a semear o ca*
pim, como determina o con-
trato, e pretendem permane-
cer nas terras de acordo com
o que Lhe faculta o Art. 8*
da Lei 3.085 de 29-12-56 (Lei
do Inquilinato). Entretanto,
antes de findar o prazo nara
a entrega da terra, os cam-
poneses já foram avisados de
que devem desocupar a fa*
zenda sob pena de despejo
executado pelo próprio ^sti*
fundiário.

tem côrca de 100 crianças e_|
0 a 10 anos de idade, sofra»
do as maiores privações 9|
delas já atingiram a Idade a»
colar, sem que possam Ir i
uma escola porque nlo tmm
te.
PERMANECERÃO

NAS TERRAS
Estas famílias, se fere*

dospejad-, | dificilmente e»
contraráo trabalho para fa
nhar o sustento de vèz qua
o tempo de se efetuar contra
to para a lavoura já se pas
sou. Assim, elas se veriam m
contingência de ir para as si
dades pedir esmolas.

Parte dessas famílias ee_|
disposta a se manter nas tea
ras. Nesse sentido Já reco»
reram ás autoridades federais
e estaduais. Uma delegaçás
seguiu para São José do Ris
Preto a fim de se entendei
com o Departamento Regia
nal do Trabalho. Telegraf»
ram ao governador do Esta
do, pedindo providências.

Pedindo intercessão em là
vor, um memorial foi enviada
á ULTAB. Outras medldN
estão sendo pro vidênci adai
pelos lavradores, para
derem os seus direitos.

JAGUNÇOS
ARMADOS

José de tal, mais conhecido
por Zuza, é o genro do si.
Hélio" Junqueira e gerente da
fazenda. Êste indivíduo co»
manda um grupo de jagunços
e seu escritório é um verda»
deiro arsenal de armas E*
utilizando essa gente que o
latifundiário Junqueira quer
executar o despejo de 150
famílias de lavradores. Estas
famílias estão sendo diária»
mente hostilizadas, insultadas
pelo gerente e seus jagunços.

Entre ás 150 famílias exis-

Novas
GrganizaçÕGt
CamponeütAf

no Maranhão
SAO LUIZ (Do Correspoa

don te) Cerca de oito asso*.
ciaçóes camponesas e popula*
res foram fundadas no muna
cipio de Pacabal e uma no ma
nicipio de Vitória do Balai
Mearim.

Em Bacabal foi ainda orga
nizada a União dos Lavrador-**

e Trabalhadores Agricolas da
Bacabal, entidade destinadas
¦grupar todas as associaçoef
camponesas do município.

Além das organizações cam*
ponesas* foram fundadas duas
entidades femininas, o Clubs
das Mães e uma Comissão áf
Donas de Casa.

Todas estas organizações
são frutos da necessidade qus

sentem os lavradores mar»
ranhenses de defenderem m
seus direitos, de acumulare»
forças para fazer frente a bra
tal exploração dos m^dAw*m
árioa.

m^mm^mmm*-
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EM CURVELO

0 QUE SE PASSA NA
FABRICA «MARIA AMÁLIA»
Com a dispensa em massa

ie operários da «Fábrica Ma-
ria Amália», várias famílias
ficarão sem teto. Os traba-
lhadores que moram em ca-
sas da referida Fábrica, quan-
do são dispensados, só reco-
bem a Indenização quando
são entregues as chaves daa
mesmas. Como se pode vêr,
4 uma verdadeira calamidade.

Segundo várias queixas da
maior parte dos empregados,
o Gerente trata os mesmos
com brutalidade. Suspensão,
nem se fala: por qualquer
cousa o empregado é suspen-
so. Parece incrível, mas é a
verdade: se um empregado
faz qualquer reclamação, é
chamado a atenção e, sem
conversar qualquer coisa, já
se sabe, suspenção ou rua.

Quanto ao horário, êste é
desrespeitado. Concedem ape*
ias uma hora para o almoço.
Do intervalo para o cefé pa-

ra algumas turmas dão cinco
minutos, para outras nem is-
so.. Oura calamidade é o que
se faz com menores. Êstes,
para receberem o salário ml-
nimo para menores têm que
fazer o serviço de um ho-
mem, se quizerem trabalhar.
Apesar de tudo isso,, o Geren-
te ainda não paga o salário
mínimo.. Bem poucos são os
que ganham o salário mini-

mo (esta fábrica tem mais de
dois mil empregados).

Quando um empregado tem
necessidade de recorrer ao
Sindica o locaL fic^ «marca-
do» pelos patrões e também
pelos «mão-de-pelica» que es*
tão sempre à espreita de uma
«isca» para acusar o pobretrabalhador.

Outra coisa perfeitamente
ilegal é forcar os emprega-
dos a assinarem a folha de
pagamen:o, como se recebe^,
sem o salário integral, pa-
gando-lhes apenas uma parte
deste. Tudo o que acima fi-
cou exposto pode-se provar,
não falando em outras ban-
dalhe?ras que sempre se ve-
rificam na «Fábrica de Te-
cidos Maria Amália» em Cur-
velo. .

CURVELO. 24 de agosto
de 1957 — UM OPERÁRIO

PARAÍBA

RESULTADO DAS ELEIÇÕES NO
SlNmCAJLO TÊXTIL EM SANTA KITA

JOAO 1'USSOA (Oo Correspondente) — Na fábrica deTecidos Tibirt, (Santa ttita) os operários estão sendo perso*gu.üoM e despachado*, pelo ralo debutarem pu.a eleger osseus companheiros para a diretoria do seu Süidiealo. OsBorges e Cia., ficarsm desesperado* com a ampla divulgação
que íoi feita pelos operários para eleger os candidatos dachapa encabeçada pelo Uder Antônio Nszário, que corres*
pondia aos desejos dos operários, por vêr nestes companhei*ros, os mais dignos defensores dos trabalhadores.

Nas eleições, os llorgcs, para derrotarem a chapa Na*Bárlo, fizeram uma série de promessss aos operários, che-
gando até mesmo a darem gorgetas aos operários para vo-tarem na chapa da Cia. Nas eleições foi vitoriosa a chapaapresentada pela Cia., com 252 votos e a chapa encabeçada
pelo líder Nazário, obteve 248 votos. Os operários, vendo
que hsvia fraude nas eleições, interpuseram recurso, ami-lando as eleições. Dias depois o impetrante, o ex-presidentedo Sindicato, Orlando, por pressão da Cia., retirava o recur-•o, e imediatamente foi despachado. Até o momento sobe a60 o número de operários demitidos. Sendo todos de menosde d anos de tempo de serviço prestado àquela empresa.

As eleições no Sindicato puseram os Borges apavorados,
porque em tempo algum votaram 600 operários nas eleições
do Sindicato. Com êste último pleito, s Ca., licou commedo da unidade que demonstraram os operários, votandoem grande número na chapa de oposição à Cia. Começam
a fazer ameaças de tôda sorte, afastando operários de suasfunções e colocando em outros serviços, exigindo o dobro
de produção, tudo Isto com o objetivo de amedrontar osoperários, para não exigirem da atual diretoria, que repre*
senta os Interesses da Cia., discutir suas reivindicações.
Mas enganou-se os Borges, os operários não vão ficar es-
magados pela Cia., e vão procurar lutar para Impedir quecontinul o desemprego em massa c a ameaça de serem dis*
pensados.. „Tf^

O Sindicato não vai continuar com suas portas lacradas,
porque os operários unidos saberão exigir da atual diretoriaa realizarão de sssembléias para discutirem suas reivin**l-
cações. O Sindicato é a casa dos trabalhadores e não pôdessrvir de trampolim para os Borges perseguirem os operários!

DENUNCIADO O DELEGADO UO TRABAJLHC ,A Comissão que permaneceu em Santa Catarina cW As» a 24 de agosto percorreu os municípios de Tubarão Crtcuma, Lauro Muller e Laguna (o porto d* Bnbítubâ) sUrussanga.
Foram ouvidos dezenas de mineiros, que denunciaram udesumanas condições de trabalho, as patifí.rias dos "peleeos3

e do Delegado do Trabalho Raul Caldas no Sindicato dos M&neiros de Criciúma (vide VOZ OPERARIA n« 426) 0 não pae»monto da taxa de insMubridade, hora? excessivas de trab»lho etc.
COM 33 ANOS RECEBIA O «SALÁRIO Dt. MENOR»Em Imbituba foram ouvidos as estivadores, arrumadorea

portuários e trabalhadores da Cerâmica Henrique Lage Umtrabalhador da Cerâmica Henrique Lage íoi depor Disse sprovou que ganhava apenas a metade do salário-mínimo tp*sar de contar 33 anos de idade. Perguntado qual a alegaçãado patrão, respondeu: —O Dr. Rinzá disse que, eomo estenho apenas um metro e dez de altura, a lei manda qusseja pago o salário de "menor".'*
EM CRICIÚMA, EM CADA MIL CRIANÇAS, MORREM 14»Os depoimentos principais serào dados no Rio de Janefcro. A Comissão de Inquérito jâ intimou várias pessoas paraserem ouvidas. Entre elas encontramos o Dr. Manif Zacha-rias, que irá depor sôbre a mortalidade Infantil em Criciúma,
que atinge um dos maiores Índices do mundo, pois ie cada micrianças morrem 140
OS TRABALHADORES E A COMISSÃO PARLAMENTAH

Os trabalhadores da zona carbonifera esperam as resohições da Comissão. Esperam medidas capazes de resolveitodas as irregularidades. Confiantes estão os mineiros de Ci*ciuma de que seu Sindicato possa, após e Inquérito, voltar àfmãos dos trabalhadores.
O Deputado Elias Adainae, que, sentindo as reivindicaçõQ

dos trabalhadores, conseguiu na Câmara a organização da
Comissão Parlamentar, asseverou que usará todos os meios
possível para sanar as tremendas irregularidades existentes
na zona carbonifera de Santa Catarina. Paraná e Bi»
ésSuL

PERNAMBUCO

Sta. CATARINA

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÊRI-
TO INVESTIGA AS CONDIÇÕES DE VIDA
NA ZONA CARBONIFERA CATARINENSE

(Do Correspondente Marcílio Oliveira) — Esteve na zona
carbonifera de Santa Catarina a Comissão Parlamentar de
Inquérito sôbre o Carvão, da Câmara de Deputados. Esta
Comissão presidida pelo Deputado Elias Adaime (P.T.B. de
Santa Catarina) e tendo como membros os Deputados Anísio
Rocha (P.S.D. Goiás), Tarso Dutra (P.S.D. Rio Grande do
Sul) e Teodoro Mendonça (P.S.P. Pará) foi entusiàsticamen*
te recebida pelos mineiros, ferroviários, estivadores e por-tuários catarinenses.

mmmim
ELEIÇÕES
SINDICAIS

EM PETRPOÜS
Nas eleições para a renova-

cão dos quadros dirigentes do
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro e Simila-
res de Petrópolis, realizadas
em dias do mês de agosto
passado, obteve uma retum-
bante vitória a Chapa n* L
•noabeçada pelo sr. Acacio
José da Câmara. De mn totul
de 311 votos depositados nas
urnas, 238 foram dados ao sr.
Acáclo José da Câmara e seus
companheiros dè chapa.

A Chapa encabeçada pelosr. José Duarte Canellas obte-
*• apenas 49 voto*. O* res
Jantes 24 votos foram em
branco. *

O resultado daa 'eleições
evidencia 'o; refórçamento do
Sindicato e á confiança dòs
trabalhadores am seu órgão
ie classe.

BEM que podemos fazer algumas perguntas aos nossos
agentes. Estamos interessados, evidentemente, em que as re-
mossas de jornais sejam pagas. Mas, também estamos interes*
sados no aumento da sua difusão. Muito nos têm ajudado ot
pagamentos do interior e a manutenção, rigorosamente em
dia, dos pagamentos dos agentes que recebem tua cota no
balcão.

Agora, imaginamos que ajuda maior não terá o aumento
da difusão, mantendo na mesma proporção os pagamentos. O
que se tem feito para o aumento crescente da difusão? At
cotas são distribuídas logo que chegam? Como se faz a pro-
pagando da VOZ entre os leitores certos e entre a massa?

Uma coisa devemos ter sempre em vista: não devemos
perder nenhum leitor, mas esforços redobrados devem ser
feitos para conquistar novos e novos leitores para o nosso
jornal. Que se fêz nesse sentido? Quais a* experiências na
difusão da VOZ?

Aguardamos respostas a essas perjunées e
blicidade às mai* interessantes.

PAGAMENTOS
ATÊ O DIA 4
DESTE MÊS

1 (Efetuaram pagamento à
hos$a matriz os seguintes
agentes: Belo horizonte, João
Pessoa, Santok Dumont, Juia
de jFpra'(2'agentes). Macaé,
Campo Grande, braeena e a
Sucursal de S&o Paulo.

#

•ANTOS — Não ree^e-
M§ a encomenada da se-
lana, rtfirente ao n* 429,

s que nos es um dificuldades

í :--*.•. Vi.- í

remessas para Juiz de Fora,
Santos Dumont a Dourados

*' - :

Foram suspensas as catas
dc Anáoolis c Ponta Port.

•ir

AUMENTO 15
.3fr.

DIMINUIÇÕES
No Distrito Federal e Bs-

tado do Rio. houve as seguin-
tes alterações na venda (Bal-
são) do n* 430:

Marítimos, mais 1% IJgM
mais 12%; Eatado do
15%.

«SEMANA
DO PETRÓLEO»
RECIFE. (Do correspoa***

dente) — Através do aeu Dl-
jetôrio, os estudantes de Qui.
mica vém organizando a «Se-
mana do Petróleo», com a
participação entusiástica de
outros Diretórios universitá-
rios e da classe estudantil
am geral.

Segundo conseguimos apu-
rar, a «Semana do Petróleo
•erá organizada da seguinte
maneira: exposição, no cen-
tro da cidade, de um «stand»
contendo produtos da «Pe-
trobrás»; montagem de uma
torre de petrólso. em mai-i-
fa. na Praça do Diário (Pra-
ea da Independência); exi-
biçáo de filme» nos colégios
e escolas superiores, bem co-
Bo, nos bairros para o es-
ciarecimento público sôbre
ai realizações da «Petrobrás».

Serão convidados para fa-
sarem conferências as seguin-
tes personalidades: deputa-
dos federais Dagoberto Sa-
laa e Aurélio Viana; 0 sr. Ja.
¦ary Nunes, presidente da
«Petrobrás», e o sr. Roland
Oerbisier.

A programação da «Sema-

aa do Petróleo» caia asma
marcada para as dias 33 a
t* d» corrente.

Na audiência de concilia»
fão realizada no TRT entrf
o Sindicato doa Jornalistas
Profissionais do Recife « e»
proprietários das empresas
jornalísticas, u duas par-
tas mas letigio, apôs vivos
debates, concertaram u ra
acordo aos seguintes têrmoai
40% para quem tem «aláris
até 4 mil aruieiree; 3»% pm
ra os que tem salários de 4
mã até í mil erusairae; 90%
para as profissionais que pen
eebem salários de 5000 at(
1.000 cruzeiros; o 30% sar*
es que ganham •aiàrios dr
aaais de 3.000 cruzeiros.

Vigência para o preaen^
aoôrdo: a partir de 1* de u
tembro do corrente sno.
A CAMARA MUNICIPAX»
DE JABOATÃO SOLIDA-
RIA COM O MOVIMENTO

NACIONALISTA
O deputado estadual Mm

guel Arrais, presidente df
Movimento Nacionalista «nl
Pernambuco, acaba de recai

ber um oficio da Câmara Mu«
nicipal de Jaboatão, silidark
zando-ee eom a Frente Par.

Nacionalista

CORTADO 0 F0RNEQMENT0
DE LEITE NA KLABIN

Os operários da seção de prensa da
toflgnados com o corte do fornecimento
desrespeito tanto aos trabalhadores
trabalhista que determina êste

Na seção de prensara matéria
«Ia léxica. Porisso, os operários
direito s tomar diariamente um
asapress. Isto vinha se fazendo
>orém, oa patrões, por decore» á
eperáriee suspenderam

íonisstsai ale

empresa KlaMa emtm*
dc leite, nuas esiatosc

á própria legislaçi*

é s ooulia,
assfio Mus, serie*

feita, lemeddo pela
ÜMmaments

s á ssédc dos seus

Niterói não
ta do n* 430.

No total, a difluoão
ln«lterada ao Dfctrito
ral.

VOZ OFJCKÂEU

Não satisfeita em ter
lo outras arbitrariedades,

.Indignação dos trabalhadores. A!por S dias todo o prbdslsta quc _.
sem massa. Tal cois^i não depende
sabe quc às vezes falta massa é'massas não dá vencimento ao i
os, o péehsista é obrigado a

i seus pjróprlos braços.
Os operários estão rei

leite e exi«rm um paradefré

vçtp auspendendi
a n-áoulna funcional

dq sraualsjta. Todo inunde
per, que a ;eneostador ds

. Quando isso acontet
a batida de maquine

a «sua do fornedroentf
as SospeV^^eí injustas.

—- tAGslNÂ W
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i Wtet tof frtir-árat ifaradtc rmM-st om exptrtèwfti potlüva im
Mb mi tfefota di aumtnto salarial — Reforçou-se o sindicato e critraM-
m w*m w«èitó.w sindicais — A importância da propagaaéa • da

preparação cuidadosa do movimento
teta* os •¦ooisaootog relvlndicalórlos do proletariado, des-

tM««« y-ar m« liupoiiância e pelas características novas <i>iu
*i«r«,:,«*nu*ai, a reoente greve dos metalúrgicos cariocas, quo
envolveu, numa impressionante unanimidade, çêrça (ie í>() mil
|nit)alhjuJdf««. Pretendemos, nesta reportagem, divulgar nlgii*
jraaa rkm «Jtj^l&rwlaa novus que a luta grevista ofereceu*
bem como "Ugun*. íatoa ainda inéditos o ds interesse geral

rra 
ió d-ísauúa trabalhad«>n*í* brasileiros què se empenham ht>

em luto* igvuúa por aumento dc salários e pela revisão dos
Salários inminrHM,

AGRAVAM-SE AS CONDIÇÕES DE VIDA
DOS TRABALHADORES CARIOCAS

Müi* ik mus dus Irabalàa-
•ore, da Distrito Federal
percebam mo salário inferior
l Cr$ «LOOO-00 mensais, a. o
saesmo que ái-ur que ganham
«ra salário do fome, pois •
mínimo vigiou já náa baa-
Ia, há muita tampa porá
atender àa —emtúánáaa vi-
lais.

For auto» lado, aumenta
a exploração patronal sôbre
oc trabalhadorea. Oa contra-
ios de trabalho sáo feitos
«penas para duração de pou-
(tos mèsea, visando assim fu-
•fir ao pagamento das férias
• da indenização. Impedem o*
"patrões, por todo» o« meios.
€ue o empregado complete 10
anos de casa, para burlar a
aei da establlilidadc

Além dlsao, está aumenta a-

Ítndo 
o desemprego na in-

ústria metalúrgica. )á a*
tontando no Distrito Federai

£m 
grande número de traba-

íadore» flutuantes. O nú-
snero da mulhercs * de me-
flores, naa Indústria» meta-
Iúrgica.3, mecânicas e de ma-
terial elétrico, continua au-
mentando, ao mesmo tempo
que se agrava a discrimina-
|Cão contra a» operária ca-
íadas.

Uma creso&nte auper-ea-
jploraçãe veiiflca-ae última-
¦nente através da intensifica-
fc&o da* cadência* de trabalho'.« da automatização da ma-
guinaria. ±sse fenômeno ocor-
re principalmente nas gran.
dee empresas, particularmen-
te nas norte-americanas (eo-
mo a General Elétrlc).

Essas íoram as condições
que prepararam a greve dos
metalúrgicos e a r 1 o ca s. no
mês de julho.

O Importante «ia luta gro*
Vista foi que paralisaram
praticamente todas as graiv
des empresas e ls»o foi um

fator determinante para a
vitória. Foi sobremodo ex-
pressivà a paralisação da Ge-
néral Elctric. da Fundição
Federal, da Estamparia Vi-
tór.a e muitas ou.ras gran-
des empresas, fato esse que
teve muito maior repercus-
são que a adesão somente
de numerosas empresas pe-
quenas.

Pela primeira vez, os ele*•/adores foram paralisados
no seu conjunto, em virtude
da adesão to ai dos traba-
lhadores da O is. Atlas e de
outras empresas. Na Meca-
nica Gouvéa. cm Nova Igua-
tu, o patrão era um militar
e a fábrica estava guardada
por metralhadoras — mes-
mo assim, os trabalhadores
não se intimidaram e para-
ram completamente o servi-
ço. Aô indústrias do Estado
do Rio, embora distantes
umas c>as outras, foram tam-
bém paralisadas.

A TÁTICA DOS ACÔR-
DOS SEPARADOS

A diretoria do Sindicato,
o Comando da Greve e a Co-
missão de Salários decidiram
lançar" a tática dos acordos
em separado; empresa Por
empresa. E a prática revelou
que isso foi justo. Dezenas
de empresas, nos dois pri-
meiros dias de greve, apres-
caram-se a procurar o sindi-
cato, propondo acordo.' Nos acordos em separado,
visavam os trabalhadores ti-
rar o máximo de vantagens
pois confiavam pouco na jus-
tiça do trabalho. E assim, de
todos os trabalhadores me-
talúrgxos, mecânicos e de
material elétrico, 80% foi be-
neficiado por êsses acordos.
Graças a eles conseguiram
ganhar uma parie dos dias

\
perdidos com a greve, ou
mesmo o pagamento total
dos dias cie greve. * Em ou-
tros casos» obtiveram apenas
50% dos mesmos.

No julgamento /cito no
Tribunal Regional Sio Tra-
balho. obtiveram os.trabalha-
dores que fosse fixado o ml-
hlrnò de aumento salarial e
a não exclusão dns "-menores
e dos trabalhadores "estáveis.

Uma importante vitória po-
litica dos metalúrgidos cario-
cas, constituiu a declaração
do diretor do DNT e^do pró-
prio chefe de polícia, quanto
A legalidade da greve. O Ml-
nistério do Trabalho chegou
a pensar na intervenção no

- ^mWÊ^r ^^mmL*\"1ifmmT^^^mm. It.«. Sjt**** JSmsjSf ^ilK*^JIfK ;* ^%Afi^K £-¦ t^V^lflk V*"*^! K-^ »*aw «'«I \ fip t ÍLjuW^mJMT^^ ÈmmW
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Aspecto da assembléia que determinou a última greve
sindicato, falou-se em dis-
pensa de trabalhadores es-
táveis, mas os trabalhadores
impediram na prática que ls
so fosse consumado.

A GREVE DOS IJtETALÚRGICOS CARIOCAS
Na madrugada'do dia pri-

meiro de julho", cruzajam os
braços 70% dos m2ta|úrgico3
cariocas e no dia seguinte, a
percentagem já atingia a 90%

Em nota publicada na im-
prensa e dirigida ao povo. os

rolar do movimento paredis-
ta e constituíram um fator
determinante para o êxito
da luta. Os piquetes respon-
sáveis p:la paraüzação da
General Elétric (a maior em-
prosa metalúrgica do D.F.),

Concentração de metalúrgicos durante a última greve,
no Distrito Federal

trabalhadores das indústrias
metalúrgicas, mecânicas e de
energia elétrica convidavam
os patrõas a firmar acordos
separados, por empresa, com-
prometendo-se a voltar ao
trabalho, tão cedo fosse assl-
nado o acordo.

As «Comissões de esclare-
cimento», que realizaram e
trabalho dos piquetes.jde gr»,
ve, tiveram impofl^te
atuação durante todoo desen-

das assembléias dos Trai
mm --de da em

conseguiram, graças a ura
trabalho intenso, paraüzá-la
totalmente.

Diretores do sindicato, den-
tro das próprias empresas pa-
ralizadas. dirigiam assem-
bléias para discutir com os
operários os acordos propôs-
tos pelos patrões, através do
sindicato. Nas fábricas «Ro-
lhaa Metálicas» e «Reming-
ton Rand», por exemplo, os
dirigentes sindicais demora-
ram-se mais de duas horas,
om conversa com os trabalha-
dores. É interessante desta-
car que o diretor desta últí-
ma é o próprio presidente do
Sindicato das Indústrias Me-
cânicas e de Material Elé*
tricô.

Também as delegacias sin-
dicais, localizadas nos balr-
ros de concentração das fá-
bricas mais importantes aju-
daram bastante no movimen-
to grevista doa metalúrgicos
Na porta da dslegacia sindi*
cal situada junto à G. E. é
que se realizou o comício e a
concentração dos trabalhado-
res. As operárias da Stan-
dard Elétric (uma das maio-
res empregas do D- F.) fize-
ram parar o trabalho na em-
prosa, e se dirigiram depois
para a delegacia sindical, pa-
ra dançar e festejar a vitô-
ria do trabalho de seu pi-
quete.

No Estado do Rio, onde a
greve também foi deflagra,
da. ambiente reinante era de
entusiasmo Igual ao do Dis-
trlto Federal a naquela re-

Éâo 
os trabalhadores meta-

rglcos alcançaram, cxjjres»
*¦»•* vitóri*

Em passeata que percor-
reu as principais ruas do
centro da capital da Repú-
blica, maia de três mil tra*
balhadores, conduzindo carta*
zes e faixas nos quais exigi*
am a revogação do decreto
9070, em que manifestavam
sua (íolidariedade aos sapa-
leiros também cm greve etc.
Demonstravam assim os me*
talúrgicos cariocas sua deci*
são de prosseguir na luta
até o fim.

A PREPARAÇÃO
CUIDADOSA

E A PROPAGANDA
Vinte e duas assembléias

foram realizadas nos locais
de trabalho, durante a fase
de preparação da greve. Du-
rante três meses, foi a cam-
panha preparada pelos meta-
lúrgicos. até a deflagração da
greve de 1° de julho.

O «Comando da Greve» o
a «Comissão de Greve», rea-
lizaram nesse período mais
de duas dezenas de reuniões.
Também no Estado do Rio,
realizaram-se inúmeras as-
sembléias e reuniões. As reu*
niões especificas de fábricas— como a da General Ele-
tric — contribuíram de ma-
neira particular para a vitó-
ria final do movimen'.o.

Por outro lado, a propa-
ganda intensa entre os tra-
balhadores e o esclarecimen-
to à população carioca, vi*
sando obter 0 seu apoio, fo-
ram intensos. Mais de meio
milhão de volantes foram dis-
tribuidos nas empresas, bem
como igual número de ma*
nifestos e grande quantida-de de cartazes.

Durante a^ campanha sal*
ram três edições do jornaldo Sindicato. Pelas Empro*
sas, foram distribuídos vários
carros com alto-falantes, quo
percorreram a quase totálí*
dade das fábricas, concitan*
do os trabalhadores à para-lisação.

A imprensa carioca, como
s fluminense, em virtude da
Inata»-* da reivindicação piei-

teada, deram seu apoio
movimento e não houve
só voz discordante.

Durante o descnvolvimeo»
to da luta salarial, foram ro
slizadas três mesas-redondas
no DRT, diretamente e coni
representantes dos patrõe%
além de uma reunião de con*
ciliaçâo e» finalmente, o juV
gamento, que consagrou a
concessão do aumento da a**
lários.

A Importância
da Solidariedad*

E' preciso destacar a art»
pia solidariedade que recebo
ram os trabalhadores meto
lúrgicos, de quase todos os
sindicatos operários, dos mais
diversos cantos do pais A
CNTI, o poderoso Pacto ds
Unidade Inter-sindical de S,
Paulo, a União Interna?!»
nal dos Sindicatos dos Tr»
balhadores Metalúrgicos #
Mecânicos e a Federação Sirv
dlcal Mundial, enviaram aoi
grevistas mensagens de apôi*

Mas a solidariedade tradu*
ziu-se também em donativo!
em dinheiro. Listas foram

distrituldas pelas empresas,
chegando a recolher alguma!
delas, até 12 mil cruzeiros,
Refeições foram fornecida0 •
grande parte dos grevista*
o que contribuiu para am*
nizar as dificuldades fhian»
ceiras em que Já se encon»
travam.

E no trabalho de esciar»
cimento desenvolvido junto
às empresas, foi possível on
ganizar 4 novos conselho!
sindicais, um dos quais nu*
ma empresa de mais de mil
trabalhadores.

Os Jovens e as mulheres,
nesse trabalho de solidário
dade, desempenharam inv
portante papel. Embora po
queno o número dos que pai*
ticlparam ativamente nos t.r»
balhos preparatórios, foi s-nor*
me o entusiasmo dos joven!
— muitos deles conseguiram
paralisar totalmente empré-
sas em que um dia antes tro
balhavam ainda 93 por
dos operários.

A GREVE FOI UM MAGNÍFICO
EXEMPLO DE UNIDADE

A greve do» trabalhadore» metalúrgico» constitui* •*"•
demonstração magnífica de unidade § combatividade. Durani»
o» vário» dia» em que se prolongou, transformou-se o j"*""1*
no centro dos acontecimento» da cidade. A imprensa falai*
e escrita dedicaram-lhe grande parte da seu» noticiário» * •
captfal do país acompanhou com interéa»» o» entendim»***4
que »e iam processando.

Empenham-se atualmente o» trabalhadore» brasileiro* *•
novos embates em defesa de sua» reivindicações imediata», *
direito de greve e da liberdade sindical em defeaa do dire**
de organização o da» liberdade» democrática».

Da firmeza e a decisão do» trabalhadore» depender^ •

êxito d* soo Joto • o twofüfeli é» oooos o to******
«ftfritt.
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